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Saúde confirma que a Paraíba reduziu ainda mais a taxa de moralidade infantili p 2 4
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GOVERNO DO ESTÁDO JNVESTE R$ 10 MIEHÕES EM PARCERIÂ COM O  MINKTÉRIO DA JUSTIÇA NA CONSTRUÇÃO DE
SEIS PRESÍDIC6 EM JOÃO PESSOA, CAMPINA GRANDE, CATOLÉ DO ROCHA, PATOS E CÁJAZEIRAS.

TRÊS DEVEM SER ENTREGUES ATÉ O FINAL b o  PRÓXIMO MÊS.

PENITENCIÁRIAS
Os dois presídios em Jacarapé (foto) já  estão em fase de conclusão, 

bem como a Penitenciária Máxima de Campina Grande

stáculo que dialoga com a dam  ^:teratura,é apresentado hoje nc Lima Penante pi7

[ redacaoauniao@auniao.pb.gov.br | redação is t  3218.6511/6512 | assinatura/circulação 3218.6518 ]

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br


2 (POSITIVA)
AUNIÃO

"Paraíba, te rra  amada"

JOAO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 17 DE OUTUBRO DE 2006

Paraíba
AUGUSTO PESSOA

vai expor na Feira das Américas
0  Governo do Estad'), através da 

PBTur (Empresa Paraíba Ta de Turismo), 
estará d ispon ib ilizando  a todos os 
m un icíp ios para ibanos c:om potencial 
turístico um  espaço de :.35 metros 
quadrados na Feira das Am éricas e no 
34“ Congresso Nacional da Abav, que 
acontecerão no Rio de Janeiro, de 24 a 
29 de outubro.

No estande da Paraíaa, que ficará 
integrado com outros Eftados do 
Nordeste, haverá um  esaaço onde 
serão m ostrados os principais pontos 
turísticos dos roteiros pi raibanos, 
através de grandes fo to ; e totens com 
painéis revelando as belezas naturais 
e 0 potenciaj para a atração de turistas 
de várias cidades.

De acordo com  Cléa Cordeiro, -

presidente da PBTur, a Paraíba vai 
apresentar 10 roteiros integrados que 
abrangem  todas a regiões com  poten­
cial turístico, ligando o Estado do Litoral 
ao Sertão. Esses roteiros , segundo a 
executiva, estão de acordo com as 
diretrizes traçadas pelo M in isté rio  do 
Turismo.

NOITE DA PARAÍBA
O bjetivando a inda intensificar a 

d ivu lgação da Paraíba, a PBTur realizará 
0 evento "Uma Noite na ParaíbaJ 
oportunidade que serão convidados 
jorna lis tas de todo o Brasil e do exterior 
credenciados pela Abav. No evento, 

'C léa Cordeiro fará um a exposição 
sobre a Paraíba e seu potencial 
turístico.

MERCADO FINANCEIRO TEM EQUIPE FEMININA DE
EXPECTATIVA DE REDUÇÃO GINÁSTICA GARANTE VAGA
DA TAXA DE JUROS EM 0,25% NO MUNDIAL DA DINAMARCA

As pro jeções do m ercado fin a n ce iro  para A equipe brasileira fem in ina  de ginástica
a taxa básica de ju ros, a Selic (a tua lm en te garantiu  ontem  vaga à próxima fase do
em 14,25%  ao ano), e n  o u tu b ro  em butem M un d ia l da Dinamarca. O grande destaque
um a expecta tiva  de que  o C om itê  de Política do tim e foi a atleta Laís Souza, que conseguiu
M on e tá ria  (C opom ) co te os ju ro s  em 0,5 a m elhor nota ind iv idua l dentre todo o grupo
pon to  po rce n tua i nas reun iões previstas para brasileiro, com 59,875.
ho je  e am anhã . A  p rev isão  ficou  estável em Laís não participava de competições
13,75%  ao ano, segun  Jo a Focus, pesquisa in ternaciona is desde maio, quando  disputou
sem ana l d ivu lg a d a  on .em pelo Banco a Copa do M undo  de Moscou. Outro desta-
Central. que brasile iro na apresentação de ontem foi

Para a re u n iã o  de lovem bro , as previsões Daniele Hypólito, vice-cam peão no solo do
de ju ro s  tam bém  não  t.e a lte ra ram  e prosse- M un d ia l de G h e n t na Bélgica, em 2001. Ela
g u iram  em 13,50%  ao ano  pela terceira obteve a nota de 57,800.
sem ana  consecutiva . Por sua vez Daiane dos Santos, que também

O porcen tua i traz  e m b u tid o  um a expecta- não competia desde maio, uma vez que esteve
tiva  do m ercado  de q ce  o Copom  reduza os 'amadurecendo' sua coreografia, que é embala-
ju ro s  em m ais 0,25 p o i to  porcen tua i na da pela música "Isio aqui o que é", do compositor
ú lt im a  re u n iã o  do ano Ary Barroso, recebeu a nota geral de 44,325 - ela

As pro jeções do m ercado fin a n c e iro  para participou de apenas três aparelhos.
a taxa m éd ia  de ju ro s  em 2006 tam bém  não Na soma geral por aparelhos, o Brasil
m ud a ram  e c o n tin u a ra m  em 15,13%  ao ano ficou com 230,475 pontos, seguido pela
pela te rce ira  sem ana  consecutiva ; há qua tro Espanha, com 229,775. Com este resultado.
sem anas, estas previsões estavam  em 15,19% as brasile iras garantiram  uma das 24 vagas
ao ano. para o pré-olímpico.

APESAR DO FRACASSO, 
RONALDINHO GAÚCHO É 
CANDIDATO À BOLA DE OURC

Apesar do fracasso na Copa do M un d o  da 
A lem anha e das recentes criticas pelo seu mau 
futebol, Ronald inho Gaúche é um dos 50 
candidatos à Bola de Ouro, tradicional prêmio 
dado pela revista francesa France Football ao 
m elhor jogador do futebol europeu na tem po­
rada. O Brasil a inda tem outros 3 representan­
tes na disputa: o zagueiro Cris e os meias 
Juninho Pernam bucano e Kaká.

O vencedor do prêm io será conhecido  
apenas no dia 27 de novembro, mas R onald i­
nho  G aúcho ganhou  a Bola de O uro no ano 
passado e é novam ente um  dos favoritos, 
p rinc ipa lm ente  pelo que fez no prim eiro 
semestre com o Barcelona, conqu is tando  o 
títu lo  da Liga dos Campeões da Europa. Seu 
com panhe iro  no tim e espanhol, o a tacante 
cam aronês Eto'o tam bém  é forte candidato, 
assim como o já  aposentado francês Zidane, 
que foi vice-cam peão m und ia l na A lem anha.

Kaká corre por fora na disputa, enquan to  
Cris e Juninho Pernam bucano estão credenci­
ados pela boa cam panha no Lyon, atual 
pentacam peão francês. |

"0 nosscí objetivo e oferecer um atendimento mélfeoir à saúde , 
Periníital ^  todas as matamidades públicas do Estado”

Vale erez Araújo, c h e f e  d e  c o o r d e n a ç ã o  d e  p r o m o ç ã o  ã s a ú d e  d a  m h l h e r ; c r ia n ç a s  e a d o l e s c e n t e , s o b r e  a  r i ;d e  p a r a íb a  d e  s a ú d e  p e r in a t a l , q u e  s e r á  a p r e s e n t a d a  n e s t a  q u in t a -f e ir a .
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SEGURANÇA
ESPECIAL PARA AS ELEIÇÕES
JUIZSOUCnA AOTRE PLANO PARA AORLAMARfTlMATROPAS FEDERAIS PARACAPRAL 

PODE SER DECIDIDA HOJE, E PARA CAMPINA, DEPENDE DE APROVAÇÃO DOTSE

José Alves
R E P Ó R T E R

OS juizes eleitorais da Ca- 
I pitai se mostraram satis­
feitos com o esquema de 

segurança apresentado no primei­
ro turno das eleições em João Pes­
soa. Mas durante a reunião de 
ontem pela manhã no Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-PB) afir­
maram que houve falhas de se­
gurança na 76“ zona eleitoral si­
tuada na orla marítima da cida­
de e solicitaram do secretário de 
Segurança e Defesa Social, Har- 
rison Targino, um plano especial 
de segurança para os bairros da 
orla no dia 29 deste mês. O  juiz 
da 7 “ Zona Eleitoral, M arcos 
Williams, foi quem solicitou um 
plano de segurança especial para 
a zona que compreende a orla.

O  presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral, Abraham Lin­
coln disse que hoje será realizada 
mais uma reunião com os juizes 
da Capital, com a participação do 
sup>erintendente da STTratis e do 
comando da CPTran para isolar os 
locais de votação localizados na

orla marítima da Capital. Tam­
bém poderá ser decidida hoje a 
solicitação de tropas federais para 
o segundo turno em João Pessoa. 
Para Campina Grande os pedidos 
de tropas federais já foram solici­
tados e aprovados pelo TRE, mas 
segundo Lincoln, esse pedido ain­
da depende da aprovação do Tri­
bunal Superior Eleitoral.

Sobre as falhas de segurança 
no primeiro turno, Lincoln disse 
que elas aconteceram mas não 
prejudicaram o pleito. A cúpula 
da segurança Pública se reuniu 
ontem com os juizes eleitorais da 
Capital para avaliar os erros co­
metidos no primeiro turno na 
área da segurança.

O  secretário Harrison Targi­
no afirmou que durante a reunião 
foi feita uma avaliação do dispo­
sitivo de segurança utilizado no 
primeiro turno das eleições. “Es­
tamos ouvindo os juizes e pro­
motores para fazermos os ajus­
tes que forem necessários. J á  de­
tectamos problema de articula­
ção, que estão sendo resolvidos e 
vamos ter um plano especial para 
a área da praia porque é o espaço

preferido pelas duas coligações 
que disputam as eleições”.

Um  novo esquema de segu­
rança será apresentado para o se­
gundo turno das eleições, disse o 
secretário de Segurança Harrison 
Targino, antecipando que nele 
será dada atenção especial às ur­
nas da 76“ zona, que fica na área 
das praias. Ele lembrou que essas 
foram as eleições mais tranqüi- 
las da história da Paraíba com a 
segurança de aproximadamente 
7 mil policiais.

A reunião para avaliar os pro­
blemas de segurança ocorridos no 
primeiro turno foi divida em três 
partes. Os juizes da Capital par­
ticiparam de uma reunião fecha­
da com a presidência do TRE e a 
cúpula de segurança pública. Logo 
em seguida, os juizes de Campi­
na Grande também se reuniram 
com as autoridades de seguran­
ça. N a terceira parte da reunião, 
o presidente Abraham Lincoln 
avaliou o quadro da segurança nos 
demais municípios da Paraíba e 
afirmou que o pleito foi um dos 
mais tranqüilos na história das 
eleições no Estado.

cT¥ald'j Carvalho
geovaldo@auniao.pb.com.br

Menos erros
Nesta fase de segundo turno, os institutos de 

pesquisas tendem a diminuir os erros cometidos na 
primeira etapa do processo eleitoral. Os institutos 
sérios, não aqueles os chamados “institutos espanta­
lhos”, aqueles que duram apenas uma safra. Nomes 
inventados e vendidos para servir de instrumento de 
campanha, espalhando números falsos.

No segundo turno as alternativas de opção de voto 
resume-se a dois nomes, facilitando a tarefa das 
pesquisas. As variações são monitoradas com mais 
precisão, elevando o grau de previsibilidade, salvaguar­
dando, é óbvio, as variáveis da chamada margem de 
erro para cima ou para baixo.

Ibope, Datafolha e Vox Populli, agora, erram se quiser.
Os demais, não erram. Trabalham mesmo de má 

fé, exercendo uma mentira bem remunerada por 
aqueles que pagam para se enganar.

EQUÍVOCO
Um  cidadão de Cuité de Mamanguape ficou sem 

entender nada, ao observar o município na relação dos 
que receberam benefícios do ex-governador Maranhão.

- Lá ele prometeu uma estrada e não fez. Cássio 
agora é que está asfaltando, como também está 
botando água, que também foi promessa não cumpri­
da de Maranhão — esclareceu.

FIDELIDADE
Para quem se interessa por estatísticas eleitorais, uma 

informação que também serve de exemplo de fidelidade 
de Campina Grande, o segundo maior colégio eleitoral do 
Estado, ao seu filho ilustre, Cássio Cunha Lima.

No primeiro turno o Governador perdeu apenas 
em uma urna naquela cidade.

Por apenas cinco votos.

GRANDE VIRADA
Em Pernambuco, vai se confirmando o que esta 

coluna havia preconizado.
Mendonçinha vai sendo engolido por Eduardo 

Campos, do PSB, que deverá ser o futuro governador 
do vizinho Estado.

REFORÇO
Tem se falado muito em uma grande adesão à 

Coligação Por Amor à Paraíba, que não pára de receber 
novos simpatizantes.

Há quem garanta que, uma vez consumada, seria 
um tiro de misericórdia nos adversários.

Pelo sim, pelo não...

ALTO NÍVEL
O Treze continua elevando bem alto o nome da 

Paraíba na série C do Brasileirão.
O  time do Bahia já virou freguês na Serra.
Todavia, ainda é cedo para afirmar que o Galo da 

Borborema irá subir para a série B.
Ainda falta muito chão.

CADÊ 0  DINHEIRO?
A revista Veja continua batendo forte no dossiêgate.
A edição desta semana botou mais lenha na 

fogueira, deixando o Planalto com cheiro de enxofre.

Geovaldo Carvalho É jo r n a l is t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.br
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COM DIAS CONTADOS
RLOTAÇAO

GOVEUNO DO ESTADO ENTREGA NO PRÓXIMO MÊS,TRÊS DOS SEIS PRESÍDIOS QUE 

ESTÂCi SENDO CONSTRUÍDOS NA PARAÍBA,COM INVESTIMENTO DE R$ 10 MILHÕES

FOTOS: MARCOS RUSSO

José Alves
r e p o r t e : r

Das seis novas unidRc||t 
prisionais que estão sen­
do construídas na Para­

íba pelo Governo do Estado, três 
delas estiio previstas para serem 
entregue:; no próximo mês. Tra­
ta-se dos presídios (PB I e PB II 
- Jacarapé), em João Pessoa e a 
Penitenciária Máxima da cidade 
de Campina Grande. A finalida­
de do Governo com a constru­
ção dos lovos presídios, um in- 
vestimen to no valor de R$ 10 mi­
lhões, em parceria com o Minis­
tério da Justiça, é minimizar o 
problema da superlotação e da 
segurança nos presídios da Paraí­
ba que contam atualmente com 
um a população carcerária de

^  Presídios da 
Paraílw contam 

atualmente com 
ume população 

carcerária de 7.500 
apenados

7 .500  apjenados sendo que a mai­
oria está em João Pessoa e Cam­
pina Grande.

O  secretário da Administra­
ção Penitenciária, Pedro Adelson, 
disse que so na Capital com a en­
trega de duas p>enitenciárias serão 
criadas mais 1.200 vagas no siste­
ma penal. “A intenção do Gover­
no é  dotar a Paraíba de unidades 
prisionais seguras sem chances de

fugas para os apenados, uma vez 
que os novc« presídios têm padrão 
de segurança internacional, resul­
tado de projetos elaborados por 
técnicos do Ministério da Justiça 
para dotar as unidades de todo o 
País sem condições de fugas”, disse 
o secretário.

Pedro Adelson observou que 
além dos dois presídios de João 
Pessoa (PB I e PB II, em Jacara­
pé), e da Penitenciária Máxima, 
em Campina Grande, um outro 
está sendo construído em Catolé 
do Rocha, uma Penitenciária Pa­
drão está em fase de conclusão em 
Patos e outro presídio está em 
construção no município de Ca- 
jazeiras. De acordo com o proje­
to, os presídios da Capital terão 
cerca de 300 vagas cada um, o de 
Campina 250, o de Cettolé 150, o

de Cajazeiras 150 e em Patos se­
rão abertas mais 200  vagas.

O  secretário esclarecéu que a 
Paraíba já tem mais de sete mil 
presos, o que coloca, proporcio­
nalmente, o Estado com a segun­
da maior população carcerária do 
País, só perdendo para São Pau­
lo. Ele enfatizou que os dois nct- 
vos presídios que deverão ser 
inaugurados no mês de novem­
bro em Jacarapé, possuem 26  
celas coletivas com capacidade 
para 12 ap>enados cada uma e 12 
celas individuais.

As unidades terão capacidade 
para abrigar 624  apenados. De­
nominados de PB I e PB  II, os 
presídios têm arquitetura moder­
na em termos de segurança e es­
tão sendo construídos numa área 
de 6  mil metros quadrados.
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Salas de aula, 
oficina e 

bibliotecas

Além das celas, os presídios 
vão dispor de salas de aulas, ofi­
cinas e bibliotecas. D e acordo 
com Pedro Adelson, as medidas 
de segurança adotadas estão den­
tro dos padrões internacionais. 
Todas as paredes foram erguidas 
em concreto armado, areia, fer­
ro e cim en to  e a cerca  de 7 
metros abaixo do chão nas celas 
foi feita uma sapata com areia, 
brita e ferro. Os ferros das gra­
des são de uma polegada e no 
lugar de janelas de ferro, foram 
construídas brises de concreto 
armado, o que torna mais difícil 
a fuga.

Em cada cela individual, o 
apenado terá seu próprio local 
para banho de sol e na grade de 
ferro foi colocada uma chapa de 
aço para evitar a comunicação 
dele com outros presos. “Nesse 
local, serão colocados os 
apenados considerados de alta 
periculosidade”, explicou o secre­
tário.

Os cadeados das celas ficam a 
uma distância de um metro para 
que o agente, ao abrir o local, não 
mantenha contato direto com o 
apenado. Em  cim a do m uro, 
além das guaritas, estão sendo 
feitas passarelas para que os poli­
ciais militares possam caminhar 
de uma guarita para outra e as­
sim vigiar melhor as unidades. 
Em cada corredor serão coloca­
das grades de ferro, para, em caso 
de rebelião, ficar mais fácil o con­
trole.

SEGURANÇA
Os presídios têm 

uma estrutura 
moderna e em cima 
do muro, além das 

guaritas, estão 
sendo feitas 

passarelas para que 
os policiais 

militares possam 
caminhar de uma 

guarita para outra e 
vigiar melhor as 

unidades

Obras serão 
concluídas até 
o final do ano

o  secretário de Administra­
ção Penitenciária, disse que os 
novos presídios de segurança 
m áxim a da C apital, além dos 
outros que estão sendo construí­
dos no interior do Estado, repre­
sentam um dos maiores investi­
mentos já realizados nos últimos 
anos pelo Governo do Estado. Ele 
disse que as obras estão avança­
das e a previsão é que em todas 
as unidades estejam concluídas 
até o final do ano, aumentando 
para 18 o número de presídios no 
Estado.

Pedro Adelson disse que a 
Paraíba dispõe de 72 cadeias em 
cidades do interior e que a cons­
trução dos seis novos presídios 
trarão 1 .200  novas vagas. “As 
construções de novos estabeleci­
mentos penais no Estado possi­
bilitam a criação de novos pos­
tos de trabalho na construção ci­
vil e contribuem para o desen­
volvimento social e econômico 
da região”, disse Pedro Adelson, 
informando que o sistema peni­

tenciário estadual será compos­
to por 18 p>enitendárias, com os 
mais novos equipamentos com 
celas individuais para abrigar os 
criminosos de alta periculosida­
de. Ele disse que com o isolamen­
to dos detentos mais perigosos 
haverá uma redução de rebeliões 
e delitos praticados no interior 
dos presídios.

O  secretário enfatizou que a 
construção de novos estabeleci­
mentos ocorre em cumprimento 
à Lei de Execução Penal, que não 
foi seguida por governos anterio­
res. O Ministério da Justiça tem 
acompanhado o gerenciamento 
das obras, conferindo ao processo 
maior transparência no uso dos 
recursos públicos e maior rigor e

UNIDADES
A construção de 
novos presídios 
ocorre em 
cumprimento à Lei 
de Execução Penal, 
que não foi seguida 
por governos 
anteriores

eficiência na fiscalização das obras.
Nos novos presídios, visitan­

tes e funcionários serão submeti­
dos a todos os procedimentos de 
segurança, inclusive revista com­
pleta. O  contato entre advoga­
dos e detentos só será permitido 
dentro dos limites previstos em 
lei e as conversas serão feitas em 
espaço separado por grades refor­
çadas.

il
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Prazo para adequação
G a ld i n o

A  Lei de Diretri:íes e Bases da 
Educação Nacicnal estabeleceu 
.0 mês de dezembro deste ano 

como limite para a reorganização cur­
ricular dos cursos de licenciatura. A 
reformulação objetiví atender aos 
postulados da formação de professo­
res, englobando da educação infantil 
ao ensino médio.

Em razão das novas exigências, 
começa a vigorar a obrigatoriedade da 
licenciatura em pedagcgia para o pro­
fessor lecionar em cla;;ses de educa­
ção infantil ou até a cuarta série do 
ensino fundamental. O objetivo é 
melhorar a qualidade do ensino come­
çando pela qualificação dos mestres.

O Ministério da Educação aponta 
o déficit de 235 mil orofessores no 
ensino médio no País. No ensino fun­
damental, especialmer te da quinta a 
oitava séries, há necesádade de 475  
novos professores liomciados para 
preencher os cargos existentes.

Este esforço exige cecisão política 
dos municípios, no âmbito do ensino 
fundamental; e dos Estados, na área 
do ensino médio. Ao mesmo tempo, 
além da falta de estrut ura física ade­
quada, o magistério enfrenta o surgi­
mento de tarefas para ;is quais há ne-

l u m i m i

JUROS
»

Os analistas do mercado fina iceiro mantiveram 
em meio ponto percentual a irrevisão para a 
próxima reunião do Copom ((fim itê de Política 
Monetária), que ocorre hoje t amanhã. Eles 
esperam que a taxa caia de 14,25% ao ano 
para 13,75% ao ano. Para o final do ano, a 
aposta é que a taxa chegue a 13,5%.

CRIA N Ç A S

As crianças internadas no Hospital Regional de 
Urgência e Emergência de Q  mpina Grande 
irão participar hoje, a partir das 9h, de uma 
festa em comemoração ao di.r da criança 
promovida por aquela Unidade Hospitalar, com 
os profissionais que atuam nos departamentos 
de Serviço Social e Psicologia.

V E S TIB U LA R

A Faculdade de Ciências Soci.fis Aplicadas 
(Facisa) e a Faculdade de Ciê idas Médicas de 
Campina Grande (FCM) abriram inscrições para 
0 Concurso Vestibular Unifica Io, prosseguindo 
até 0 dia 10 de novembro. Pa'a as duas 
faculdades são oferecidas 57C vagas. As provas 
serão aplicadas nos dias 1 e 2 de dezembro.

cessidade de requalificação dos mes­
tres: a administração de conflitos.

N a Paraíba, o Governo vem fazen­
do a sua parte. Tem diminuído o défi­
cit com concursos públicos, qualifica­
ção de professores, dentre outras 
ações, destacando-se a extensão do 
ensino médio a todos os municípios.

Nos grandes centros urbanos, as 
escolas públicas, especialmente, estão 
sendo vítimas de fatores externos, 
como a formação de gangues de bair­
ro, que transferem seus territórios de 
lutas pessoais para o meio educacio­
nal. Os conflitos interferem na apren­
dizagem, disseminam inquietações e 
interrompem o diálogo essencial no 
relacionamento dos educadores com 
seus alunos.

Os professores do ensino médio 
mantêm seus vínculos na esperança do 
novo Fundo de Manutenção e Desen­
volvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Edu­
cação (Fundeb). Ele acena com a pos­
sibilidade de complementação dos ní­
veis de salário também no ensino mé­
dio, abrindo caminho, assim, para a 
expansão quantitativa e qualitativa do 
magistério oficial. O mercado é pro­
missor.

ELEIÇÕES

O Tribunal Superior Eleitoral ffSE) inova e 
lança nésta semana um mecanismo para 
que 0 eleitor tenha como cobrar promessas 
feitas por senadores e deputados, durante 
as eleições. A idéia é ensinar como 
descobrir endereços eletrônicos e telefones 
dos parlamentares, assim criando um canal 
entre os eleitos e seus eleitores.'

R E STITU IÇ Ã O

A Receita Federal começou a pagar, ontem, o 
quinto lote de restituições do Imposto de Renda 
da Pessoa Física 2006, ano-base 2005,0  
contribuinte, que ainda não sabe se foi 
contemplado, precisa apenas acessar o site da 
Receita Federal e informar o níimero do CPF 
ou pelo telefone 0300-789-0300.

galdinojp@ yalioo.cora.br

l i o  Furtado
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

O im portante é aprender
A -té  onde somos capazes de buscar algo? Até a satisfação, ou até o nosso 

limite sinalizado pela impotência decorrente do desgaste físico e espiritual? Até 
quando o inconformismo existir e nos encorajar, ou até o ponto cm que o corpo, 
impulsionado pelos estímulos mentais, suportar o peso de todos os impasses?

O tempo cuida de encontrat as respostas para as dúvidas que nos afligem a 
existência. Ocorre que algumas respostas suscitam novas perguntas e dúvidas. 
Contudo, retiramos de uma gama dessas dúvidas lições importantes e proveitosas 
que acabam enncjuecendo o conhecimento sobre o mundo e sua complexa 
engrenagem. E a experiência.

Parece c]ue a experiência nos deixa mais ricos em opções.
Se a ignorância é a causa do sofrimento, o conhecimento é o seu atenuador. E 

assim: "Conhecendo o caminho sabemos como chegar. Por isso t]ue, ao passo c]ue 
o dominamos ou o entendemos, chegamos com menos sofrimento. Um preceit, 
básico.

A falta de maturidade nos deixa tão vulneráveis quanto à maturidade apurada. 
Na primeira não temos as respostas exatas, pois como a juventude desconhece o 
perigo, a impetuosidade afasta o medo. E o que leva o jovem à ação, muitas 
vezes de modo precipitado.

Por outro lado a maturidade proporciona sabedoria e domínio, mas cria 
medos.

Medos do enfrentamento da solidão, da velhice e da morte tjue aterrorizam, 
na grande maioria, aqueles cjue alcançaram à maturidade mental. Sociável por 
natureza, o homem se apavora diante da possibilidade de conviver com a solidão. 
Esta, com mais freqüência, ocorre na fase da velhice.

A morte não se torna uma preocupação da juventude port]ue o jovem geral­
mente espeta a velhice.

Voltando ao início do questionamento, perguntp-me: Até onde somos capazes 
'dé ítóikir em determinado rumo ou projeto? Até onde provarmos que ele valerá 
o esforço. "Elejo esta uma resposta convincente e sábia.

Mas... e se provarmos somente depois de anos ou décadas de envolvimento 
que estávamos no caminho errado? Enquanto vivemos tentamos provar, e se não 
provamos é porque temos dúvida. E onde há dúvida há vida, movimento, emo- 
ção.

Em resumo, digo: "Tudo que envolve vida envolve dúvida e, portanto, sem 
dúvida não há vida.

Concluo pensando que o correto é procurar antecipar o conhecimento, redu- 
'  zindo a ignorância. Não importa se vai aprender com o erro, o que importa é 

aprender. E se possível, com o mínimo de erros, claro!

AUNIAO
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDFORA

Fundado em 2 de fevere iro  ie  189 3  no governo de Álvaro Machado

BR-101 - Km 3 ■ CEP 58.082-0'0 - Distrito Industrial ■ João Pessoa -Paraíba 
PABX: (0xx83) 3218-6500 - FAX 3218-6510 - Redação; 3218-6511 /3218-6512 

w w w .p araib a .p b .gov .br

Diretor Administrativo 
CARLOS ALBERTO GONDIM

Diretor Técnico 
GEOVALDO V IE IR A  DE CARVALHO

Diretor de Operações 
FRED KENNEOY A. MENEZES

Superintendente 
JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO

Editor Geral 
CARLOS CÉSAR

Secretário de Redação 
EMMANUELNORONHA

Chefe de Reportagem 
JOSÉ NAPOLEÃO ÂNGELO

CONSELHO EDITORIAL

Editor de Artes 
F. SOUSA

Supervisor Gráfico 
PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

Núcleo de Cadernos Especiais 
JUCA ^ONTES

Cícero Félix, Geovaldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Itam ar 
Cândido, João Pinto (A P I), José Octávio de Armda Melo 
(IP H P), Joacil de Brito Pereira (APL), José Euflávio, Juca 
Pontes, Marcos Alfredo, Marcos Tavares, M arlene  Alves 
(U E P B ), M artinho  M oreira Franco, M ilto n  Nóbrega, 
Neroaldo Pontes (SEC), Rôm ulo Polari (U F P B ), Solon  
Benevides (Secom ) eTompson Mariz (UFCG).

mailto:galdinojp@yalioo.cora.br
mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br


AVNÍAO
Paraíba, terra amada" entrevista JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 17 DE OUTUBRO DE 2006

Dimas Assis Bandeira

AVANÇO
DA CAPRINOVINOCULTURA
. >:SQUISAS DA EMEPA IDENTIFICA DEMANDA DO PRODUTOR PARAIBANO E REDUZ ENTRAVES AO ACESSO ÀS NOVAS TECNOLOGIAS DO SETOR

Da redação

A s pesquisas e as demandas do setor de caprinovinocultura sofreram uma grande mu­
dança, na Paraíba, perpetradas pela atual gestão estaduat O objetivo é atingir um desen­
volvimento sustentável deste setor, conforme disse o veterinário da Emepa, Dimas Assis Bandei­

ra. Após essa fase, reduziu-se os entraves tecnológicos e o pequeno produtor passou a ter acesso a 
novas tecnologias. O segmento atualmente exerce papel importante no agronegócio brasileiro e gera 
emprego, renda, combate à fome e a desigualdade social No entanto, a produtividade, o resultado do 
gerenciamento e a articulação entre segmentos que compõem a cadeia produtiva paraibana, não são 
satisfatórios, até o momento. Diante disso, a competitividade e a remuneração do produtor ainda são 
reduzidas, atualmente,porém, o setor mostra grande avanço no Estado. O servidor da Emepa considerou 
que os recentes eventos que a Paraíba tem acolhido, que reúnem os produtores brasileiros, tem 
possibilitado a discussão de temas e propostas que mostraram ao criador novos conhecimentos e 
tecnologias de produção e de gestão. A seguir, a entrevista com o especialista da Emepa:

Como você avalio o encontro sobre produção 
caprina realizado em Campina Grande neste ano?

Embora a caprinovinocultura já te­
nha assumido seu papel importante no 
agronegócio brasileiro, gerando empre­
go e renda, ajudando a combater a fome 
e as desigualdades sociais, porém, a pro­
dutividade, o gerenciamento e a arti­
culação entre os segmentos que com­
põem os arranjos produtivos da carne, 
do leite e da pele, não são satisfatórios. 
Desta forma, a competitividade e a re­
muneração dos produtores são sensivel­
mente atingidas. Neste contexto, a pos­
sibilidade de discutir temas e propostas 
que possibilitem aos diversos atores das 
cadeias produtivas novos conhecimen­
tos e tecnologias de produção e de ges­
tão do negócio da caprinovinocultura, 
no Brasil, surge como uma possibilida­
de ímpar.

Como vem sendo desenvolvido o trobolho da 
Emepa relativo à caprinovinocultura" no 
Paraiba?

De um modo geral, a pesc]uisa ins­
titucional no Brasil contribuiu de for­

ma muito tímida com a caprinovino­
cultura no País. Em nível estadual, em 
sentido contrário, a Emepa, na Paraíba, 
procurou identificar, na prática, as de­
mandas do produtor e, assim, redireci­
onou os projetos de pesquisa para que, 
de fato, permitisse uma redução dos en- 

• traves tecnológicos do setor. Um exem­
plo deste redirecionamento fqj ççiidenti- 
ficação de demandas imediatas paraiba­
nas e a geração de informações e orien­
tações requisitadas pelas associações de 
caprinocultores, referentes a dados bási­
cos como manejo sanitário e alimentar 
dos rebanhos caprinos e ovinos.

0 boi ainda tem vez na Paraiba?
As atividades de caprinovinocultura 

e bovinocultura, em si, não com pe­
tem  e, sim, se complementam. Não 
impera a disputa, atuações isoladas 
nem a busca de interesses individu­
ais. Os frutos das mudanças, não per­
tencem a nenhuma das cadeias pro­
dutivas, mas representa o encontro 
dessas vertentes, uma atuação que 
possibilita a percepção e intervenção

Dimas Assis Bandeira, médico-' 
veterinário da Emepa, formado pela 
UFPB, especialista em Produção e 
Reprodução de Pequenos 
Ruminantes na UFCE. Mestre em 
Epidemiologia Veterinária. 
Atualmente é chefe da Estação 
Experimentai João Pessoa, de 
Umbuzeiro.

m sm

no sistema que é objeto de coopera­
ção. Em perm anecendo a evolução 
das atividades, as conseqüências do 
processo de m odernização poderão 
ser traduzidas pela elevação do nível 
sócioeconômico e político da popu­
lação paraibana. O resultado seria a 
m anutenção dos valores culturais e 
históricos, alteração do processo mi­
gratório, com tendência à fixação ou 
retorno da população rural ao cam ­
po, conservação da fauna e da flora.

valorização da propriedade, intensi­
ficação da sustentabilidade e da di­
versificação da atividade agrícola, 
entre outros.

Existe uma demanda de carne caprina para o 
mercado do Sul?

Dados comprovam esta dem an­
da. Por outro  lado, estes m esm os 
dados indicam que a produção de car­
ne caprina e ovina do Nordeste bra­
sileiro ainda é incipiente de tal modo 
que não seria possível abastecer o 
próprio mercado interno. Outros gar­
galos seriam as fiscalizações sanitá­
rias como a inexistência de abatedou- 
ros com inspeção federal e os pro­
gram as zoosanitários oficiais, com o 
o da brucelose, tuberculose e aftosa. 
A desorganização dos setores produ­
tivos de processam ento e consum i­
dor; a fiscalização tributária, que po­
dem majorar, por exemplo, o IP I. E 
o baixo investimento em m arketing, 
e em outros setores que limitam a ex­
portação para outras regiões. Pode­
mos tam bém  analisar, atualmente, ou­
tro nicho de m ercado no “cab rito  
verde” ou “cabrito ecológico”.

Por que a França ganha muito com o caprino?
A França absorveu e promoveu pa­

drões culturais, onde o leite de cabra 
não é “remédio”. E alimento. E as­
sim que deve ser tratado o produto. 
Fácil de se produzir e com boa re­
muneração,. H á um com entário que 
poderia fazer a respeito da cabra na 
França, onde é considerada a “vaca 
da d em o cracia”, por fazer o lema 
“Fraternidade, Igualdade e Liberda­
de”. Estranho que em outros tempos, 
no N ordeste, o bode era concebido 
como elemento de maledicência, des­
sem elhança e opressão, o que resu­
me o oposto à trindade filosófica da 
revolução Francesa.
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"Paraíba, terra  amacia"

ETIANE SILVA CONSEGUE CONCILIAR A DURA VIDA DE POLICIAL COM 
A DE DANÇARINA PROFISSÃO QUE ELA EXERCE POR MAIS DE 17 ANOS
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O povo brasileiro c conhecido por sua cri­
atividade, força e arte. O  povo nordes­

tino traz à flor da pele esse talento. Um 
talento presente no cotid ano de uma gente ar­
tista por natureza e que precisa superar com toda 
habilidade e fortaleza os jrroblemas do dia-a-dia 
e, depois de tudo, sair de pé e com a cabeça er­
guida para cumprir o ato e fazer o espetáculo 
continuar.

Exemplo vivo desse pavo que tem garra no 
trabalho diário e a arte c orrendo nas veias é a 
dançarina Etiane Lira Silví, que dança profissio­
nalmente há mais de 17 a los e também é polici­
al da Delegacia da Mulher de Campina Grande 
há 16 anos. Etiane faz p a te  do gmpo de dança 
Companhia Livre e participa dos ensaios no Tea­
tro Municipal Severino (iabral duas vezes por 
semana e trabalha na delegacia feminina de se­
gunda à sexta em turno integral.

Ela conta que, em Terxcára, desde criança sem­
pre se destacou nas festas, em meio à multidão, 
por seu talento artístico i.‘ sua desenvoltura na 
dança. Por várias vezes foi convidada para fazer 
trabalhos em circos, mas participou de um show 
circense somente uma vez. Também recebia con­
vites para fazer o chamado drama, onde era co­
locado nas calçadas ou n;is áreas das casas um 
cortinário e lá faziam encenações.

Quando tinha 18 anos veio para Campina 
Grande e, após algum tempo, tomou conheci­
mento de que haviam sido abertas inscrições 
para novos membros de um grupo de dança 
com tradições folclóricas. Eez os testes e foi 
aprovada. Iniciava-se, então, com o grupo 
Acauã da Serra, a carreira profissional de Etia­
ne Lira, nesse gmpo, fez apresentações durante 
quatro anos e meio e fez shows, inclusive, nas 
cidades do interior da Ittlia, quando puderam 
conhecer Roma. Logo após, participou do gm ­
po Arrepio, onde aprendeu e fez exibições de 
vários tipos de dança.

Também participou do oalé do teatro Elba Ra- 
malho, um gmpo de dança de salão. Mas não re­
cebeu apoio financeiro e acabou se desfazendo. 
Depois passou cerca de urr ano sem participar de 
gmpos de dança e sem fazer apresentações. Foi 
um dos primeiros professoies a dar aula de dança 
de salão em Campina G n nde na academia Fle- 
xforma. Foi, então, convidada, juntamente com 
Mauro p>ara entrar na comp anhia de dança La Bar­
ca. Após alguns meses, os dois saíram do gmpo e 
formaram o gmpo de dança folclórica Compa­
nhia Livre. Nessa Companh ia, a policial já fêz várias 
apresentações especiais pa-a a cantora Elba Ra- 
malho, até mesmo no Extedor, a exemplo de uma 
apresentação em Macau, n i China.

Além disso, já fez apresentações com bandas 
de forró e artistas da terra como Amazan, Inal- 
dete Amorim, Chá de En a Doce, entre outras, 
com números de dança, e n  sua maioria, de ga­
fieira e salsa. Há três anos fçz um trabalho com 
30 presidiários do Serrotão, intitulado "Os Ma­
landros", um samba coreog rafado por Mauro, cjue 
foi apresentado no Festival de Inverno.

I I .
Texto: M arcelo Rodrigo Fotos; D ivu lgação
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Vexame em 
Show de EIba 

Ramalho

)

Na delegada, a dançarina traba­
lha com mulheres vítimas de vio- 
lênda domésticas e sexuais. Ela exe­
cuta todas as funções de uma polid- 
al, mas com mais fteqüência realiza 
os registros das ocorrêndas. Na de­
legada é feito todo o procedimento 
do registro e, logo após, são envia­
dos para a Justiça. Segundo ela, os 
casos mais fieqüentes são lesões cor­
porais e ameaças de morte.

Etiane afirma que as duas pro­
fissões são cansativas. "As duas 
têm seus altos e baixos", diz. E 
completa afirmando que as duas 
atividades são complementares. 
Ela lembra que um dos momen­
tos mais difíceis na sua carreira 
de dançarina foi quando fez uma 
participação no show da banda 
Mastruz com Leite no Parque do 
Povo. Nessa noite, conforme ela 
conta, estava m uito doente e, 
ainda assim, teve que se apresen­
tar com febre e dor de cabeça. 
Etiane relembra ainda um mo­
mento inusitado na sua carreira 
artística, quando participou de 
um show de Elba Ramalho em 
Recife e passou "o maior vexa­
me". Segundo ela, cada mtisica 
tinha uma roupa específica e ela 
estava, então, vestida com uma 
determinada roupa para a coreo­
grafia de uma música que iria 
tocar. Então Elba Ramalho co­
meçou a tocar uma música que 
não era a que correspondia à rou­
pa t]ue ela estava trajando. Ela 
conta que foi uma grande aflição 
porque a música já estava tocan­
do e ela teve que trocar a roupa 
que usava às pressas por uma 
outra roupa, que tinha o nome 
de "noiva" e era uma roupa com 
muitos detalhes, muitos botões, 
luvas, arranjos no cabelo e ou­
tros enfeites. Etiane lembra, com 
muito bom humor da aflição que 
passou com a ajuda de todos os 
outros dançarinos. Tanto as mu­
lheres como os homens a ajuda­
vam a vestir-se e abotoar sutiã, 
vestido, sapatos, arranjos e toda 
a vestimenta. Enfim, conseguiu 
se aprontar a tempo e seguiu o 
show e seu espetáculo com a rou­
pa certa.

Atualmente, Etiane Lira faz 
parte da Companhia Livre, tem 
aula de dança do ventre e faz 
apresentações de dança de salão, 
gafieira, tango, bolero, mambo, 
samba, entre outras. R ecente­
mente fez uma participação es7 
pecial dançando o coco, junta­
mente com a Companhia Livre 
no documentário "MlHüel M on­
teiro em vídeo, verso e prosa".

SAKMMAIS

f Dança é uma seqüência de gestos, possos e movimentos cor­
porais com ritmo musical que expressa estado afetivo. Existem 
danças de amor, de guerra, de religião, rituais, entre outras. Des­
de a antigüidade, a humanidade já tinha na expressão corporal, 
através da dança, uma forma de se comunicar. Encontramos influ­
ências culturais dos países onde são dançados e de onde são orig i­
nários os ritmos.

que irá retratar, em 52 minu­
tos, o universo de uma prosti­
tuta campinense que vendia seu 
próprio corpo em troca de sub­
sistência, e a saga de um nor­
destino, chamado Alfredo, que 
saiu de sua terra natal para ir 
ganhar a vida no Sul do Brasil.

O  projeto, idealizado pelo es­
tudante de Arte e Mídia da Uni­
versidade Federal de Campina 
Grande (U FCG ), Rodrigo N u­
nes, já está em andamento e as 
filmagens já foram iniciadas nes­
te mês de setem bro. O docu­
mentário irá transformar as obras 
"M aria Garrafada: m estra do 
amor, pecadora e santa" e "O vin­
gador da honra ou o Filho Ju sti­
ceiro" do cordelista Manoel Mon­
teiro. O  clímax da história en­
contra-se no momento em que 
Alfredo retorna para visitar sua 
família e recebe a notícia de que 
ela teve de se mudar para outra 
cidade devido às condições finan­
ceiras. Segundo o cordelista Ma­

noel Monteiro, autor de mais de 
100 cordéis, a escolha foi justa 
pois inaugura uma nova fase de 
produção da literatura de cordel.

Ao todo, cerca de 50 profissi­
onais entre técnicos, figurantes, 
atores e pesquisadores estão tra­
balhando na produção do docu­
mentário. O  DOC TV  III é uma 
parceria entre o M inistério da 
Cultura, a Secretaria do Audiovi­
sual, a Associação Brasileira de 
Documentários e Curtas-metra- 
gens e a T V  Cultura. 35 projetos 
foram aprovados em todo o Bra­
sil e a verba destinada pelo Minis­
tério da Cultura para a execução 
de cada um deles é de R$ 100 mil. 
São Paulo é o Estado onde se en­
contra o maior número de apro­
vações: cinco. Na Paraíba, esse foi 
o único projeto aprovado. Após o 
término dos trabalhos, que está 
previsto para dezembro, os víde­
os documentários serão exibidos 
para todo o País em canal aberto, 
através da T V  Culmra.
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Treinar e Desenvolver é Preciso ^
Treinamento e desenvolvimento são, sempre, 

programas de retorno garantidc^ para as empresas, na 
medida em que estas devem estar constantemente se 
adequando às exigências de um mercado em constante 
processo de mudança. O primeiro ponto a ser considerado 
antes de se buscar um programa do gênero é definir com 
clareza a cultura da empresa, o objetivo do treinamento. 
Aliado a isso, a visão e o emper ho desempenho das pe­
ssoas envolvidas são fundamentais para o sucesso. Como 
forma de obter os melhores resul :ados de um programa de 
T&D, seu planejamento devem estar inserido em um 
projeto mais amplo de desenvolvimento da empresa, como 
forma de atingir os objetivos, bem como o desenvo­
lvimento de competências tudo isso atrelado ao planeja­
mento estratégico da empresa. O investimento se destina 
a capacitar uma equipe de trabalho, reduzindo “gaps” entre 
0 comportamento atual e o desej; ido.
Indicadores e resultados

Importante também é a esiiolha dos indicadores de 
resultados de treinamentos, q je  podem acontecer no 
decorrer do programa ou no fnal, validando, assim, a 
proposta do programa. Os resultados das avaliações de 
competências ou desempenho podem ser utilizados para 
definir os indicadores a serem treinados e, posterio­
rmente, medidos, servindo, portanto, tanto para identificar 
necessidades quanto para avaliar resultados do pro­
grama. As ferramentas a serem utilizadas são várias. O 
importante é direcionar as necessidades do treinamento 
para uma forte alavancagem dos negócios, garantia do 
vínculo com o cliente, incentivo e desenvolvimento da 
criatividade na busca de estratégias e produtos 
inovadores.

Treinar é essencial

Questões importantes . ^
Para definir o caminho a ser seguido é recomendável a 

prática do seguinte questionamento: Qual a minha real 
co m p e tê n c ia  e n q u a n to  jm p re s a ?  Q ua is  os 
comportamentos esperados fiara garantia da minha 
competência central? Q que poderá diferenciar-me dos 
concorrentes? Quais as minhas estratégias ou produtos 
que dificilmente serão imitados? Como estão as minhas 
competências como conhecime ito, habilidade e atitudes e 
a dos meus funcionários? Em relação às pessoas que 
fazem parte da empresa ident ficar sua proficiência nos 
seguintes aspectos; Negociaçfio; Capacidade de inova­
ção; Visualização de mega-tendência/pró-atividade; Rela­
cionamento interpessoal; Orieitação para resultados e 
Empowerment.

Por tratar-se de um processe educacional, nem sempre 
seus resultados serão sentidjs a curto prazo. É um 
processo que deverá ser pratic ado de forma organizada, 
sistematizada e freqüente, levando as pessoas a adqu­
irirem conhecimento, atitudes e habilidades em função de 
um objetivo previamente estabe lecido. Qutro aspecto a ser 
considerado é à busca de uma maior individualização dos 
T&D visando atende às necess dades especificas de cada 
participante ou atividades de “coaching”. Esta comprovada: 
Empresa que não aprende nãc evolui e o fim desta frase 
você já sabe. Treinar é bom e não tem contra indicação, em 
doses bem administradas cura 6 previne doenças.
Notas importantes ____________

ABRH-PE realizará, no da 19 de outubro, no Recife 
Palace Hotel, o Fórum Estjdual de Gestão de Pessoas, 
com Benedito Milioni, Celir.a Joppert e Lília Barbosa.

IA Faculdade de Engemaria (FE) da Unesp abriu 
inscrições para dois cursos de extensão a distância. 
Mais informações e datas de inscrições podem ser 
obtidasnositewww.dee.fab.unesp.br/-ead/cursos.

Ralph Arcanjo Chelotti foi eleito para permanecer na 
presidência da ABRH-Nacional no triênio 2007/2009, 
juntamente com o vice Cloisson Nunes Barbosa.

a de Recursos Humanos
conhecimento do mundo do trabalho 

ganizações, influenciando na melhoria 
X)nômicado pais.
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HABITAÇAO
A construção civil recebe 
impulso do turismo para 
se desenvolver, já que o 
visitante é um potencial 
investidor

©  MARCOS RUSSO

. . .

ENCONTRO DA

CONSTRUÇÃO
A AMPLIAÇÃO DE NEGÓCIOS E AS DIFICULDADES DO SETOR 

SERÁOTEMAS DE DEBATE A PARTIR DE AMANHÃ NA CAPITAL

O turismo que gera renda e de­
senvolvimento é considera 
do também um dos impul­

sos para a indústria da constmção ci­
vil na Paraíba. Além de se encantar 
com as belezas locais, o turista é um 
potencial investidor em imóveis e ter­
renos no Estado, alugando para tem­
poradas, estabelecendo pontos de ne­
gócios e comprando residências.

E nesse contexto que a cidade de 
Jo ã o  Pessoa sedia o 7 8 “ Encontro 
Nacional da Indústria da Construção 
(Enic), de 18 a 20 de outubro, no Hotel 
Tropical Tambaú. Realizado pelo Sin­
dicato da Indústria da Construção 
Civil (Sinduscon) de João Pessoa, em 
parceria com o Sebrae Paraíba, o en­
contro debaterá tendências- do mer­
cado imobiliário, tendo como eixo o 
tema “Desenvolvimento sustentável: 
assim se constrói o Brasil”.

Considerado o principal evento da 
construção civil no Brasil, o EN IC 
abrange toda a cadeia produtiva, abor­
dando assuntos de interesse da cons­
trução comercial e residencial, dos 
Conselhos Regionais de Engenharia, 
Arquitetura (CREAs), corretores e 
atividades relacionadas à construção. 
Os enfoques de discussão são os cená­
rios político e econômico no País e

como eles afetam o setor. A expecta­
tiva é de que mil pessoas de todo o 
País participem.

Segundo a análise do vice-presi­
dente da Sinduscon,gP, Irenald o 
Quintans, a indústria da construção 
civil é o principal term ôm etro dos 
indicadores econômicos, pois, para 
todo investim ento em negócios, a 
infra-estrutura é o primeiro requi­
sito. Com relação à recente visibili­
dade do turismo em João  Pessoa, ele 
considera que a cidade passa por um 
m om ento positivo por ter entrado 
com força nos roteiros nacionais e 
internacionais.

“A atividade turística e a infra- 
estrutura da cidade têm crescimen­
tos que andam de mãos dadas. O tu­
rista sai da posição de visitante para 
investidor, adquirindo um fiar, um 
imóvel ou um terreno. Isso cria um 
fluxo de receita nova para um Esta­
do que não tem vocação industrial, 
mas que pode explorar outras quali- 
cades, investindo em novas alterna­
tivas para a construção civil”, comen­
ta Irenaldo Quintans.

PERSPECTIVAS
Mesmo com as boas perspectivas 

para o mercado, os construtores ain­

da lidam com dificuldades. A mais 
freqüente é a burocracia enfrentada na 
aprovação de um projeto e na libera­
ção de crédito para executá-lo. De 
acordo com Irenaldo, a justificativa 
para isso vem de um fato curioso; 
acredita-se, em geral, que as constru­
toras são mega corporações, perém, 
no Brasil, 90%  delas são micro e pe­
quenas empresas que necessitam de 
instituições de fom ento ao crédito. 
“Mas a aprovação recente de medidas 
de desoneração tributária pode indi­
car uma boa surpresa para o próximo 
ano”, complementa.

Paralelo ao 78“ En ic, será realiza­
da uma “Mostra de Produtos da Cons­
trução Civil”, que terá a participação 
das maiores empresas fornecedoras de 
materiais, máquinas e equipamentos, 
prestadoras de serviços e demais par­
ceiros do setor, o que proporcionará 
oportunidades de realização de negó­
cios para expositores e participantes 
em geral.

O  Encontro Nacional da Indústria 
da Construção é uma promoção da 
Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC).

Os interessados em participar po­
dem eferuar suas inscrições pelo site 
www.sindusconjp.com.br

>

y

http://www.dee.fab.unesp.br/-ead/cursos
http://www.sindusconjp.com.br
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ATENDIMENTO DE

QUAUDADE
SECRETÁRIO DA SAÚDE DO ESTADO ENTREGA EQUIPAMENTOS EM 

MUNICÍPIOS E ANUNCIA PROGRAMA DE HUMANIZAÇÃO PARA PICUÍ

MARCOS RUSSO

Em mais uma ação itine­
rante pelo interior da Pa­
raíba, o secretário esta­

dual da Saúde, médico G eral­
do Almeida, fez visita de tra­
balho à região do Curimataú, 
para conferir in loco o funcio­
namento de unidades de saúde 
dos municípios de C uité, Cu- 
bati e P icuí, e anunciou para 
esse últim o a im plantação de 
um arrojado programa de hu- 
m anização que p o ssib ilita rá  
atendimento médico com mais 
qualidade à p o p u lação ,'n u m  
curtíssimo espaço de tempo.

Em sua passagem por P i­
cuí, Geraldo Almeida aprovei­
tou para fazer a entrega dos 
equipamentos da nova lavande­
ria do H ospital Regional, que 
passou por ampla reforma para 
ampliação de sua estrutura fí­
sica.

“Vamos fortalecer a estrutu­
ra hosp ita lar do C urim ataú , 
dentro de uma nova visão de 
planejam ento da saúde na Pa­
raíba, díferentem ente da ado­
tada no passado quando o olhar 
do g estor só se voltava para 
cen tros com o Jo ã o  Pessoa e 
Campina Grande. A Paraíba é 
um todo, não só se restringe a 
essas duas importantes cidades, 
por isso estamos fazendo justi­
ça ao Curimataú paraibano ao 
levarmos saúde de qualidade a 
essa população”, afirmou o ti­
tular da Saúde do Estado duran­
te visita à região.

Com  recursos próprios, o 
Governo do Estado, através da 
Secretaria da Saúde, promoveu

" AÇOES
Geraldo Amorim 

anundoii uma série de 
^melhorias na área de saúde 

para os municípios

Secretário promete 
estruturar a rede 

hospitalar da região, 
implantando uma 
mm  visão de 

planejamento

uma série de melhorias, adqui­
riu novos equipamentos e pra­
ticam ente dobrou a estrutura fí­
sica do H ospital Regional de 
P icu í, num  in v estim en to  de

mais R $ 3 ,5  m ilhões. A obra 
foi mais uma das m uitas dei­
xadas paralisadas pelo governo 
anterior.

Com a reforma, o hospital 
ganhou 38 novos leitos e am ­
pliou sua capacidade de atendi­
mento de 52 para 90  leitos. A 
unidade hospitalar atende nas 
áreas de clínica médica, cirúr­
gica e obstetrícia.

O  Hospital Regional de Pi­
cuí é administrado pela Secre­
taria Estadual da Saúde e pres­
ta assistência para toda a região 
do Curimataú paraibano, aten­
dendo uma média de 300  pes­
soas por dia.

Hospital Regional realiza mais de 45 mil exames
Dados do setor de estatística 

do Hospital Regional de Picuí e 
repassados pelo seu diretor, mé­
dico Jaim e da Costa Pereira, em 
2005  a casa de saúde realizou 
mais de 54 mil exames labora­
toriais - número 30%  supierior ao 
registrado em 2002.

Também em 2005, conforme 
os dados estatísticos, o hospital 
realizou 19 mil consultas, 3,5 mil 
internações e 54 ,284  mil exames 
laboratoriais. “Esses números 
m ostram  o quanto o hospital 
tem assistido à população, ofere­
cendo s.erviços de qualidade e efi­

cientes”, enfatiza Jaim e da Cos­
ta Pereira. O  Hospital Regional 
de Picuí oferece serviços de or­
topedia, mastologia, fisioterapia, 
psicologia, oftalmologia, otorri- 
nolaringologia, cardiologia, ultra- 
sonografia, raios-X, além de ou­
tros exames laboratoriais.

e r n a n d o  M ê iü
redacao@auniao.com.bT

Vício fatal
Penso que faz mais de dois anos que 

morreu M anuel, ou quase isso. Esta semana 
me lembrei dele quando vi uma autoridade 
sentada em sua cadeira de chefe, num a sala 
com ar-condicionado, diante de seus servido­
res. Egoísta e sem educação, ele fumava 
seguidamente numa total falta de respeito à 
sua saúde e à saúde dos seus próximos. Exercia 
o que se pode cham ar abuso de autoridade.
U m  chefe que age assim dificilm ente tem  o 
respeito dos seus subordinados. Mas vamos ao 
nosso Manuel.

Este meu amigo era um fum ante invetera­
do. Até que um dia resolveu ir ao médico, a 
pedido da sua esposa que andava desconfiada 
da sua falta de apetite. O  exam e foi feito e o 
resultado não foi nada agradável: era preciso 
parar de fumar sob pena de afetar os pulmões. 

Manuel recebeu a necessária 
orientação do médico e saiu do 
consultório confiante nos rem édi­
os que iria tom ar dali para frente.

Dias depois, sem fum ar um 
cigarro sequer e já se sentindo 
mais disposto, M anuel foi fazer 
sua visita quinzenal a M arlene. 
Esta estranhou o cheiro e protes­
tou:

"-M as o que está acontecendo 
com você? Está com  cheiro de 
galinha m olhada." Dessa vez 
Manuel se viu ameaçado de 
encurtar a visita, sob os protestos 
de M arlene. Ela exigia que ele 

voltasse a fumar.
"-E  o meu pulmão, como fica?" - disse ele, 

confiante de que era um forte argum ento e 
sob o qual M arlene cederia.

"- Não me interessa. Isso é problema seu. 
Quero de volta o cheiro de hom em  que você 
tinha. O u você volta a fumar ou vou encher 
meu pneu com o negão da borracharia. Com a­
dre do Carmo me disse que ele tem  um cheiro 
igual ao seu. A escolha é sua, meu filho. Em 
primeiro lugar o meu bem estar. Estou sendo 
clara?".

Manuel se viu numa situação difícil: perder 
o aconchego de M arlene ou perder a vida. 
Preferiu não contar seu dilem a a ninguém. 
Dependia dele a decisão. Pensou até em 
abandonar M arlene, mas não resistiu e logo na 
quinzena seguinte apareceu todo cheiroso no 
que foi devidamente recompensado. Três 
meses depois, precisou voltar ao médico. 
Marlene soube que ele fora hospitalizado e 
com menos de um ano a alcoviteira do Carmo 
deu a notícia de sua m orte. Antes dp 7 "  dia, 
M arlene levou um pacote de cigarros para o 
seu borracheiro preferido.

e g o ís ta  E SEM 
EDUCAÇÃO, ELE 
FUMAVA 
SEGUIDAMENTE, 
NUMA TOTAL 
FALTA DE 
RESPEITO À 
SAÚDE DOS SEUS 
PRÓXIMOS

Fernando Melo É e s c r it o r  E jo r n a l is t a

E ESCREVE ÀS TERÇAS-FEIRAS NESTA COLl INA

mailto:redacao@auniao.com.bT
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A CAMINHO
DA SERIE B

VITÓRIA SOBRE O BAHIA GARANTE A LIDERANÇA AO TREZE NOOCTOGONAL E MANTÉM O SONHO DO ACESSO

MARCOS RUSSO

Marcos Um a
R E P Ó R T E R

O treinador Freitas ]>Jas- 
cim ento disse ontem  
que o resultado positi­

vo diante do Bahia (BA ) j j  era 
esperado. “Temos uma boa t qui- 
pe. Disputamos em pé de i|;ual- 
dade com os outros clubes que 
estão no octogonal decisiv j da 
Série C e temos nos preparado 
muito”, afirmou o treinado:.

A vitória por 2 x 0  sobre o 
Bahia (BA ), no último domin­
go, no estádio Amigão, em (iam- 
pina Grande, levou o Treze a re­
assumir a liderança do octogo­
nal decisivo com seis pontos gan­
hos, ao lado do Ferroviário ' CE), 
Grêmio Barueri (SP) e Ipa inga 
(MG). O  campeão paraiban) ga­
nha no saldo de gols, já que pos­
sui um a mais do que o dube 
cearense, segundo colocado.

O elenco trezeano se re apre­
senta hoje pela manhã quando 
inicia os treinamentos visar do o 
com prom isso do próximc do­
mingo, no estádio “Barradão”, na 
Bahia, contra o Vitória, “/ té lá 
vamos fazer seis treinos. Est amos 
bem, mas temos que m eliorar 
mais. O  Vitória é uma giande 
equipe e tenta a reabilitação, já

que no compromisso do último 
domingo foi derrotado pelo Fer­
roviário, em Fortaleza”, afirmou 
Freitas.

Para a partida contra o Vitó- 
ria-BA no estádio Manoel Bar­
radas (Barradão) em Salvador pela 
quarta rodada do octogonal de­
cisivo da Série C, o técnico Frei­
tas Nascimento contará com o 
retorno de três titulares. Tratam- 
se dos zagueiros Kiko e Jéferson 
e do atacante Adriano, que cum­
priram suspensões. Em contra­
partida, não poderá contar com 
o lateral-esquerdo Marcos Paulo 
que recebeu o terceiro cartão 
amarelo.

O  time trezeano só será defi­
nido, de acordo com Freitas Nas­
cimento, no coletivo aptonto da 
sexta-feira (20), à tarde. “Existe 
a possibilidade de definir o time 
apenas minutos antes do jogo con­
tra o Vitória”, comentou o trei­
nador, acrescentando que “o bom 
desempenho do time no octogo­
nal não é motivo de comemora­
ção, já que apenas está caminhan­
do para ascensão à Série B  e mui­
tas águas ainda vão rolar”.

O  octogonal decisivo do Cam­
peonato Brasileiro entra na sua 
quarta rodada no final de sema­
na das 14 programadas.

. sobtê^orSahià 
■ :  HO Am%iõ j

C L A $ Í f i a p O
Tim e PG J V E D GP GC SG
1 1 T reze-P B 6 3 2 0 1 6 3 3
2 Ferroviório-CE 6 3 2 0 1 4 2 2
3 G. Barueri-SP 6 3 2 0 1 4 3 1
4 Ipatinga-MG 6 3 2 0 1 3 3 0
5 Criciúma-SC 4 3 1 1 1 2 2 0
6 Vitória-BA 4 3 1 1 1 2 3 -1
7 Brasil-RS 1 3 0 1 2 2 4 -2
8 Bahia-BA 1 3 0 1 2 2 5 -3

Próximos jogos

DIA 22/10 - D om ingo

Vitória-BA xTreze-PB 

Bahia-BA x Ferroviário-CE 

Barueri-SP x Criciúma-SC 

Ipatinga-MG x Brasil-RS

OmiLMÇÃO

AM A N D A  BRILHA 
NO M UNDIAL  
DE JUDÔ

Ajudoca Amanda Olive ra 
(foto), patrocinada pelo Governo 
do Estado através do Programa 
Bolsa Atleta, conquistou meda­
lha de bronze no último fin  de 
semana, na República 
Dominicana, palco do Cam reo- 
nato Mundial de Judô, cate pria  
Júnior. Ela ficou em terceiro 
lugar após vencer quatro lutas e 
ser derrotada pela japonês j Rina

Kozawa. Em sua categoria -63kg, 
a paraibana vem se consagrando 
uma das maiores celebridades 
no esporte mundial.

O Brasil esteve representado 
com 14 atletas (sete no femini­
no e igual número no masculi­
no). A melhor colocação dos 
homens foi um quinto lugar 
obtido por Rodrigo Rocha 
(73kg). No feminino, além da 
paraibana Amanda Oliveira, 
conquistaram medalhas de 
bronze Mayra Aguiar (-70kg) e 
Rochelle Nunes (+78kg).

O desempenho da

paraibana e das outras duas 
amigas de Seleção Brasileira 
mereceu elogios do treinador 
do Brasil. 'O judô feminino 
ganha muito com estes resulta­
dos. As meninas começam a 
traçar seu caminho para novas 
conquistas', comentou o 
técnico Mario Tsutsui ao se 
referir ao desempenho de 
Amanda Oliveira, Mayra Aguiar 
e Rochelle Nunes.

Para chegar a medalha de 
bronze, Amanda Oliveira 
derrotou por 'ippon' a francesa 
Valéria Etienne; derrotou a.

australiana Marguerita Corfios 
por "yuko’ e venceu também 
por *Yuko’ a belga Laure Aerts. 
Na disputa pelo bronze, a 
paraibana venceu por "yuko" a 
hungára Ninett Kakonyi.

CAMPINENSE 
E BOTAFOGO 
LARGAM BEM

Campinense c Botafiogo 
largaram na ftente na Copa Paraíba 
Sub-2E que teve seu inicio no 
último sábado. O rubro-negro 
goleou a Perilima por 5 x i no 
Amigão. O Botafogo venceu a 
Desportiva Guaiatrira pw 2x1, na 
Maravilha do Contorna A competi­
ção prossegue domingo com os 
seguintes jogos- Campinense x 
Botafogo e Desportiva x Perilima
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DIVULGAÇÃO

INÍCIO DA PROVA
As principais atletas do Brasil 
participaram da Meia Maratona

PRETINHA
G A N H A  O  BRONZE
ATLETA PARAIBANATERMINA EMTERCEIRO LUGAR NA MEIA MARATONA 

DE PRAIA GRANDE DISPUTADA NO ÚLTIMO FINAL DE SEMANA

arcos Lima
■PÓRTER

A Paraíba mais uma vez es­
teve presente no pódio da 
Mini-Maratona de Praia 

Grande (SP), ocorrida no último 
domingo. A ariera Ednalva Lau- 
reano da Silva — Pretinha, patro­
cinada pelo Governo do Estado, 
através do Programa Bolsa Atle­
ta, cruzou a linha de chegada em 
terceiro lugar com a marca de 
Ih l8 m 4 6 , em competição ven­
cida por M árcia  N arlo ch  
( Ih l7 m l8 s ) .  Marili dos Santos 
ficou com a segunda colocação 
com o tempo de Ih l8m 32s;

Pretinha já era apontada para 
subir ao pódio entre as três me­
lhores na categoria feminina. O  
título conquistado na primeira 
edição da competição, em 2004 , 
garantiu à Pretinha muito pres­
tígio e favoritismo. No ano p»as- 
sado, a paraibana não participou 
da prova. O  tempo marcado pela 
paraibana ficou muito aquém da 
obtida dois anos atrás quando foi 
campeã (lh l5 m ).

O  terceiro lugar conquistado 
garantiu à Pretinha participação 
na divisão dos R $ 33 mil em prê­

mios distribuídos pela organiza­
ção para os atletas de elite, nas 
categorias masculina e feminina. 
Ela embolsou a quantia de R$ 2 
mil em espécie, além de outras 
premiações. A Mini-Maratona de 
Praia Grande (SP) contou com. a 
participação de 2 .268  atletas de 
várias nacionalidades. As maio­
res feras do atletismo brasileiro

se fizeram presentes na compe­
tição, que exigiu um ritmo forte 
dos atletas.

Pretinha volta aos treinamen­
tos em Campina Grande visando 
a tradicional Corrida Internacional 
de São Silvestre, em São Paulo, no 
último dia do ano. Até a competi­
ção, a adeta deverá participar de 
uma outra prova no Sul do País.

RICARDO/EMANUEL

DUPLA PODE CONQUISTAR O 
CIRCUITO DE VÔLEI NA CAPITAL

A dupla Ricardo e Emanuel 
conquistou no último fim de 
semana, em Redfe-PE, o sexto 
título este ano, no Qrcuito Banco 
do Brasil de Vôlei de Praia Eles 
derrotaram por 2 sets a zero, 
parciais de 18/16 e 18/09, Alison 
e Harley (ES/DR. Com o resulta­
do, eles ficaram mais próximos 
do tricampeonato nacional, que 
poderão comemorar em João 
Pessoa no período de 2 a 9 de 
novembro, quando acontecerá a 
penúltima etapa do evento.

Residindo em João Pessoa,

Ricardo informou em Recife, logo 
após ser campeão da penúltima 
etapa do Qrcuito Banco do 
Brasil de Vôlei de Praia que seria 
muito bom levantar o título de 
2006 na cidade onde mora. 
'Seria especial ser campeão em 
João Pessoa Seria uma forma de 
retribuir o carinho de todos que 
torcem por nós e nos apoiam. A 
pressão é grande porque todos 
estão acostumados a nos ver 
ganhando. Por isso mesmo, 
temos que ter uma concentração 
maior no torneio', disse

) u m b e r t o  d e  C a m p o s
redacao@auniao.com.br

Um a boa vitória
Foi só 2 X 0, mas podería ter sido 4  ou 5 se 

não fossem as oportunidades perdidas no primeiro 
tempo, quando o Treze fez uma exibição impecá­
vel, sem defeito, correta.

Claro que os gols perdidos na primeira fase 
permitiram uma reação do Bahia, mas nada que 
ameaçasse a vitória trezeana que lhe garantiu a 
liderança do campeonato.

J á  são duas vitórias contra o antigo e poderoso 
Esquadrão de Aço, como chamávamos o Bahia 
antigamente. E essa outra vitória fez rolar a 
cabeça do treinador, que estava inconformado 
com a arbitragem, vociferando no banco o tempo 
todo e já prevendo a sua demissão.

Ainda faltam muitos jogos pela frente, mas a 
posição do Treze nos orgulha e nos faz pensar em 

coisas melhores daqui por diante.
Uma liderança num campeona­

to nacional, ainda que seja na 
terceira divisão, é algo que não 
acontece todo dia. E produto de um 
trabalho sério de uma diretoria, que 
chegou até a ser elogiada por Ju ca 
Kfouri, que não é de elogiar 
gratuitamente a quem quer que 
seja.

Um amigo me prometeu a 
crônica em que Kfouri faz elogios 
rasgados aos dirigentes do Treze, o 
que pretendo divulgar numa 
crônica futura.

DIZEM QUE 0 
CAMPINENSE,0 
BOTAFOGO, A 
PERILIMAEO 
GUARABIRA 
ESTÃO JOGANDO 
POR AÍ,
DISPUTANDO UM 
TORNEIO

ESTÃO JOGANDO POR A I
Dizem que o Campinense, o Botafogo, a 

Perilima e ó Guarabira estão jogando por aí, 
disputando um torneio que nem sei que nome 
tem .

Podem fazer bom proveito e podem contar 
com o meu desconhecimento total dessa promo­
ção, pois no momento só tenho olhos para o Treze 
no campeonato nacional.

Pode ser o da terceira divisão, mas é 
inquestionavelmente mais importante do que 
esses caça-níqueis em que estão envolvidos esses 
times que já foram famosos no passado.

HANDEBOL
As meninas do handebol paraibano conquista­

ram a medalha de prata nos Jogos Escolares 
Brasileiros que foram concluídos, em Brasília, no 
último fim de semana. A equipe da Paraíba 
deixou a Capital Federal fortalecida, mesmo não 
chegando ao grande objetivo, segundo a atleta 
Raissa, artilheira do time. Na final, as meninas 
do Geo perderam o ouro para o Anglo Líber (PE) 
por 31 a 21, no ginásio do Cruzeiro, no DF.

A Paraíba vinha de uma campanha espetacular, 
com cinco vitórias. As pernambucnas terminaram 
invictas.

Humberto de Campos É jo r n a u s t a  e  e s c r e v e  Às t e r ç a s ,
QUINTAS E s á b a d o s  NESTA COLUNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândklo Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1»OFICIO DE PROTESTO  
E D IT A L

Responsável: A.P. E N G EN H A R IA  E  AR< lUI- 
T E T U R A  LTD A
CPF/CGC....: 00166450€W)001-68
Tituk).....: D U P V EN  M E R IN D  R$ 79 >.66
Protestante: FLO R ESTA  M AQUINAS E  MC TO - 
R E S  LTD A
Portador...: B A N CO  D O  BRASIL S/A A G  F RA­
Ç A  1817 -  J O A O  PE SS O A -P B  
Protocolo..: 2006 -  027880 
Responsável; A D R IA N A  M ARIA DA S  LVA 
A R A Ú JO
CPF/CGC....: 797481804-25
Trtuto.....: D U P  V EN  M ER IND R$ 7 5.43
Protestante; M ULTI M A R C AS  E D ITO R  AIS 
LTDA
Portador...: B A N CO B fíA D E SC O S /A A G C  EN­
T R O  JP A  -  JO A O  P E SS O A -P B  
Protocolo..; 2006 - 028120 
Responsável; A D R IA N A  M ARIA DA S  LVA 
AFIAUJO
CPF/CGC....: 797481804-25
Titulo : DUP V EN  MER IND R$ 1.413,00
Protestante: M ULTI M A R C AS E D ITO F  lAIS 
LTDA
Portador...; BAN CO  BR A D ESC O  S/A A G  ( :EN- 
T R O  JP A  - JO A O  P E SS O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 028119 
ResponsaveliARIVALDONOGUEIRADE IMA 
CPF/CGC....: 035674514-72
Titulo.....; LE TR A  DE CAM BIO R$ 5C 4.14
Protestante: B A N C O  ITAU S/A
Portador...; BA N CO  ITAU S /A -A G  JO A O  ’ES-
S O A  -  JO A O  PESSO A -P B
Protocolo..: 2006 -  028341
Responsável: BE R EN IC E OLIVEIRA BAIIRE-
T O
CPF/CGC....: 024103822/0001-66
Titulo.....: D U P VEN  M ER IND R$ 4i 5.00
Protestante: EXCIM  IMP E EX P O R TA  DAO 
LTDA
Portador...: BA N CO  ITAU S /A -A G  JO A O  ^ES-
S O A  -  JO A O  PESSO A -P B
Protocolo..: 2006 - 028322
Responsável: B E R ENICE OLIVEIRA BA ÍR E-
T O
CPF/CGC....: 024103822/0001-66
Titulo.....: DUP VEN  MER IND R$ 4  « ,0 0
Protestante: EXCIM  IMP E  EXPO R TA CAO 
LTDA
Portador...: BA N CO  ITAU S/A- A G  JO A O  =ES- 
S O A  - JO A O  P E SS O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 028323 
Responsável: B E R ENICE OLIVEIFIA BA ^RE­
T O
CPF/CGC....: 024103822/0001-66
Trtuk).....: D U P V EN  M ER IND R$ 13,00
Protestante; EXCIM  IMP E EXPO R T/ C A O  
LTDA
Portador...: BA N CO  ITAU S /A -A G  JO A C  PES­
SO A  -  JO A O  PESSO A -P B  
Protocolo..; 2006 - 028317 
Responsável: CRISTIANO G E O R G E  JEl lONI- 
M O L  CA R TAX O  
CPF/CGC....;t)62964034-37
Trtuk) : C H E Q U E  R$ 1 .H 0.00
Protestante: M AUR ICIO  J O S E  FARAH JUNI- 
CR V
Portador...: MAURÍCIO JO S E  FARAH JL  NIOR 
Protocolo..: 2006 - 027509 
Responsável: CR ISTIANO  G E O R G E  J E  ÍONI- 
M O L  CA R TAX O  
CPF/CGC....: 062964034-37
Trtuk) : C H E Q U E  R$ 1.1)0.00
Protestante; M AUR ÍCIO  J O S E  FARAH JUNI- 
CR
Portador...: MAURÍCIO JO S E  FAR/VH J l  NIOR 
Protocolo..: 2006 - 027510 
Responsável: EX P ED ITA  F E R N A N D E I: D O S 
S A N TO S
CPF/CGC....: 414521944-91
Trtuk).... ; DUP VEN MER IND R$ : 28,30
Protestante: C O LÉ G IO  LIDER
Portador...; C O LÉ G IO  LIDER
-J O A O  P E SS O A -P B
Protocolo..; 2006 -  028015
Responsável; EX P ED ITA  FER N AN D E >DOS
S A N TO S
CPF/CGC....; 414521944-91
Trtuk).....: DUP VEN  MER IND R$ !34,40
Protestarrte: C O L É G IO  LIDER 
Portador...: C O LÉ G IO  LIDER 
-J O A O  P E SS O A -P B  
Protocolo..; 2006 - 028014 

'Responsável: EXPED ITA  FE R N A N D E  5 D O S  
S A N TO S

CPF/CGC....: 414521944-91
Trtuto : DUP VEN  MER IND 240.70
Protestante: COLEGK3 LIDER
Portador...: C O L É G IO  U D E R
-J O A O  PESSO A -P B
Protocolo..: 2006 -  028013
Responsável: EXPED ITA  FER N AN D ES DOS
S A N TO S
CPF/CGC....; 414521944-91
Trtuk).....; DUP VEN  MER IND R$ 246.80
Protestante: C O L É G IO  U D ER
Portador...: C O L E G K ) U D E R
-J O A O  PESSO A -P B
Protocolo..: 2006 -  028012
Responsável; EXPEDITA  FER N AN D ES D O S
S A N TO S
CPF/CGC....: 414521944-91
Trtiio.... ; DUP V EN  M ER IND R$ 209,50
Protestante: C O L É G IO  U D ER
Portador...: C O L É G IO  LIDER
-J O A O  P E SS O A -P B
Protocolo..: 2006 -  028017
Responsável; EXPED ITA  FER N AN D ES DOS
S A N TO S
CPF/CGC....: 414521944-91
Trtuto.....:D U P V E N M E R IN D  R$ 215,80
Protestante; C O L E G K ) LIDER
Portador...: C O L É G IO  U D E R
-J O A O  P E SS O A -P B  ^
Protocolo..: 2006 - 028016
Responsável; MARIA NEREIDE LO U R EN C O
D E S O U S
CPF/CGC....: 070093513/0001-70
Trtuk) : DUP V EN  M ER IND R$ 282.79
Protestante; SA O  BRAZ S/A IND CO M  DE 
ALIM ENTOS
Portador...; BANCO BR ADESCO  S/A A G  CEN ­
T R O  JPA - JO A O  P E SS O A -P B  
Protocolo..: 2006 • 028242 
Responsável: M A R C O N E FER R EIR A  FLO - 
RENTINO.
CPF/CGC....: 691521104-78
Trtuk).... : DUP VEN  MER IND R$ 1.206,34
Protestante; BIMBO D O  BRASIL LTDA 
Portador...; BANCO BR ADESCO  S/A A G  CEN ­
T R O  JPA -  JO A O  P E SS O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 028181 
Responsável: PE DR O  A R A Ú JO  SILVA. 
CPF/CGC....: 008910572/0001-10
Trtuto.... : DUP V EN  MER IND R$ 376,29
Protestante: SA O  BRAZ S/A IND E C O M  DE 
ALIM ENTOS
Portador...; BAN CO  ABN AM RO R EAL S/A AG 
C E N TR O  - JO A O  PE SSO A -P B  
Protocolo..: 2006 - 028090 
Responsável: P H ER O N  P ER EIR A P O N TE S  
CPF/CGC....: 000443892/0001-03
Titulo.... : C H E Q U E  R$ 164,30
Protestante; ALIGNER IND E  C O M  DE C O N F 
LTDA
Portador...: ALIG N ER  IND E C O M  DE C O N F  
LTDA
Protocolo..: 2006 - 027917 
Responsável: Q U A TR O  E S TA Ç Õ E S  COM ER­
C IO  DE CA
CPF/CGC....: 007968922/0001 -36
Trtuto.... : DUP VEN  MER IND R$ 718,40
Protestante; LUIZA BA R C ELO S  C A LC A D O S  
LTDA
Portador...: B A N C O  ITAU S/A -  AG. JO A O  
P E SS O A  - JO A O  P E SS O A -P B  
Protocolo..; 2006 -  027980 
Responsável: Q U A TR O  ES TA Ç Õ ES  CO M ER ­
C IO  DE CA
CPF/CGC....: 007968922/0001-36
Trtuto.... : DUP VEN  MER IND R$ 867,20
Protestante: LUIZA BA R C ELO S  CA LC A D O S  
LTDA
Portador...; B A N C O  ITAU S/A -  A G  JO A O  
P E S S O A  -  JO A O  P E SS O A -P B  
Protocolo..; 2006 -  027981 
Responsável: RICARDO BE ZER R A DE U M A 
CPF/CGC....; 805816924-20
Trtuto.....: C H E Q U E  R$ 96.00
Protestante: T  J  C O M E R C IO  DE P E C A S  P/ 
A U TO S  LTDA
Portador...: T  J  C O M E R C IO  D E  P E C A S  P/ 
A U T O S  LTDA 
Protocoto..: 2006 - 027971

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem. 
neste 1o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, m  prazo de 3 
(tres) dias. sob pena de serem os referidos 
Titulos Protestados na forma da LEI.

JO A O  P E SSO A . 14/10/2006

Bel. GE R M AN O  CARVALHO T O S C A N O  DE 
BR ITO

1o. Oficial de Protesto

f  C:E%E;C»tXA.fMC>0 t*V»

A\ IS O  D E  LICrTAÇÃO 
E D IT A L  D E  T O M A D A  D E  P )E Ç O  N» 002/2006
Tom a público que ferá realizc r através da Comissão Permanente de Ucitação, sedi­

ada t id Avenídã Jo ca  Ciaudino, s/n - - Bairro Por do Sol -  Cajazeiras - P 6 , às 15:00 horas do 
dia 03 de Novembro de 2006, licitaç io modalidade Tom ada de Preço, do tipo m enor preço, 
para: Aquisição de Materiais Perm  mentes Diversos. Recursos; Convênio. Fundamento 
legal: Lei Federal 8.666/93 e suc s alterações posteriores. Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 Horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

C aja ze ira s -P B , 16 de Outubro de 2006 
F R A N C IS C C ' D E  A S S IS  D E L F IN O  J Ú N IO R  

Pr ísidente da Comissão

'  ̂ PREFEITURA MUNICIPA DE SANTA CRUZ.
Errata

T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N « 10/2006
N o Diário Oficial do Estado do dia 11/10/2006, pagina 11 onde se lé materiais de 

Consum o leia-se medicamentos.
Santa Cruz, 13/10/2006.

R a im urx  a  A lv e s  de S o u s a  C lp rían o
Presidente.

O N D Ü N O R T E  C A IX A  B P A P E L  DA PAR A B A  S .A 1 C H P J  !0 5 2 9 2 .7 2 2 / 0 0 0 1 .8 0
RELATÓRIO LA DIRETORIA :SenhoiesAciDDÍ8tas:Deacoalo con ásdi^osjçceslegaiseestatitádas.tacsaaüsfaçào desubaeterá V Sas.,asdaBonsQaçces£lna.nceliasreferentes 
aos exercícios fkidos es 31 de Dezembro de 2005 e 2004, «pressa aa noeda cotrente.acoapanhadasdasnotasexpljcatíns.ilbão Pessoa, 23 de!4 atço de200£.-A D IRE TO R IA

BALAHÇO PATROt OKIAL DO S SXERC ÍC S) S Psdosea 31 de Deze* bro de; DBK CNSTRAÇAC CO RESULTADO DO PERtoDO
A TK O 2005 2004
CIRCULANTE FEC EU A  OPERACIONAL BRUTA 2005 2004

Cascae bancos 91€,69 78.427,02 VendâsdeK ercadorias 9 3*32 568 3  7 10324580.73
A pbcaçâo fôianceira 30DS2,24 6. *
Clienss 1261154^ 4 97850352 * hp.s^rod.industrializado -IPI 14036852 290 55 156
Estoques 239.458^9 2 7 7 Í6 9 5 S * hp.s5:itc.m ereaderia -K K  S 1 2 6 2387  37 1 3 8 9 3 6 3  33
Outics créditos (310,00) - * CoEíns 17732232 267 263/43

1531292  /46 1335306,00 * Pis ■ 3 8 3 5 4 3 9 56 988,77

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO -)  Deduções sobre vendas 1518 332 50 2 9 0 3 9 6 7 3 9
C réditos diversos 1 5 9 4 /)8 6 0 36854

PERH ANENTE EE C 2H A  lÍQ Ü D A 7 5 1 4 5 3 5 5 7 8 2 2 1 5 1 3 5 4
Investas ento 250500,00 210.000,00 ' Papelplanc 2.775 215 57 -
bs obúizado 2I29390A 8 1 5 0 8 5 6 6 5 6 '  AlagueldeM águinas 1 5 9 5 2 8 6 5 9 1523.780 31
(-) D epreciação /A m ortízaçlo {98 502,04) 0 5 6 2 5 2 ) « ü s : de Tecnologia 504.749,02

2 2 8 0 3 3 8 J4 2 514 503 5 '' • G asDs gerais de fabricação 919 90 657 4 3 1 0 5 3 8 5 9
3 514174,88 3.409578,41 CUSTO PROD .VENDIDOS 5 9 9 5 3 5 7 5 5 5534 5 1 9 3 C

LUCRO OPERAC .BRUTO 1 5 1 9 3 7 8 5 2 2 2 8 6 5 9 4  54
pA SSIVO 2005 2004 DESPESASOPERACIONAIS
CIRCULANTE * Adm inishativãs 1 3 6 7 5 0 3 5 6 49323136

Pomecedores 852112,43 9 8 5 J5 8 3 9 * C om vendas 19623957
Pnanciam entos 15500,00 ♦ Piianceiias 161.475,45 122 942,04
h  p., Tx .C ontribuições 2 1 9 5 2 4 J0 323335,73 • (-) ReceiasFiianceiras (4 964,72) 0 9 5 3 4  54)
Salarb apagar 5.70í,42 5.45155 * TrÈutárias 34 90132 6 8 50891
PiDvpyFerias Encargos 28232,82 19393,10 1555 255,48 645.04657

1116 DOS ,77 1 3 4 8 5 3 8 3 7 RESULTADO OPERACIONAL 64322 54 1 5 4 1 5 4 7 5 7

EXIG ÍVEL L .PRAZO RESULTADO NÀO OPERACIONAL 66558,45 -

Piiancúm entos 15813558 96 391,53 LUCRO ANTES DA eSL L  E IR P J 1 3 1 98059 1 5 4 1 9 4 7  57

C réditos de Pessoas Lidadas 5505,65 7500 5 5
163.641^3 103592,09 PROVISÃO CONTR,SOCIAL 11.79739 108 5 1 7 9 6

PATRM ÔNIO LÍQUIDO LUCRO ANTBSDO IRPJ 119383,70 1533.43051

C apilalSocial 53157238 1COX)00,00 PROVEÀO DO IRPJ 22 50253 207.74050
Res.Cred.Ptes.-ICH S 919552A7 819579,41 LUCRO LÍQUIDO EXERCÍCIO 96.780,77 1356.442,78

Res.fiicentíyo Fiscal-SO J  EN B . 224 362,06 207 74050
R esultodos A cum ukdos 76156030 (426 713,94) DEF ONSTRATIVO FLUXO CAKA (Ei Reais)
R esj Irado li?nüo do exejcrio 96.780,77 1356 442.76 ATI»IDADE OPERACIONAL 2006

2 5 3 4 5 2 7 5 8 1557 04855 Luen do exetcicb 96.780,77 1256-44.

3 5 1 4 J7 4 5 8 :■ .409578,41 AJUSTES

. D eoieciaçâo e A n ortizaçâo 94i39,0$ 2IS450
DB« CnSTRAÇÂO CASORK BHS B APLICAÇÒBS DB FBCOR30S .Vatàção de Contas a Receber 29152339 (232.16320)
Exeo:í:bs£iidosei 31 de D ezea bro de; . V aoação do E stoque 06.41130) 74.733,77
O REB N SD O S RECURSOS DAS OPERAÇÕES .V dciaçào do R ealizávela Longo Prazo ;S8J743<) 34^1754
D e ^ e s s  que não afetam o capitalcircuknte .V ariação de 0 utzos A tivos 3236 U57JB

2005 2004 .V ariaçào de Fornecedores 12Í.71556 í63Sb9S34)
.L jcid do exercido 96.'’ BO,77 1356 342,78 .V aiBção de £n postos, Taxas eContriiuiçÔes 54.2Ú54 (174Í225D
. D epreciação 94 539,05 2 354,60 .Fes.Cred.Pres.-XH  S (53224634) (387506,03)
.Res.Cied.Pres.-KM 532 34634 387.60653 .R eserva incentivo fiscal (16.62136) (207.74050)
.R eseiva incentivo fiscal 16.62136 207.74050 ■ D isudbuicão de Aicio 6836854

DE TER C EIR O S V aráçâo do Paoii onio L î uido 154.79254 23)13 492,12
Aumento dc exiq.L prazo 59.54934 9952156 RECURSOS LÍQUIDOS PROVENIENTES DA

TOTAL D O SRECU RSO S 79933636 1553 36657 ATWIDADBOPERACIONAL 268.71M5 1.744.769.46

APLICAÇÕES DOS RECJRSO S Fir.dnciaffi ento eoperaçeesa curto prazo 44Í49J4 U 4Í2U 6

.A um . atvo pem anente 36032332 2502518,74 RECURSO SLÍQUIDOSUTILIZADOSNA

.A um ento do R ealiz. Longo Prazo (58374,46) 6036854 ATIVIDADE DE FINAKCU^H ENTO 44 349^4 11492156

.D istiibuicão de lucro 6836854 Invstn ento no h  obllizado 360S2332 2n02J)18,74
370£17,4C 2.062387 38 RECURSO SLÍQUIDOSUTILIZADOSNA

REDCA P.CIRCULAN TE 42901896 306.72121) ATIVIDADE DE INVBSTIH ENTO 36032333 2 3)021)18,74

VARIAÇÃO CAPITAL lIRCULAN TE VAIIAÇÂO LÍQUIDA NO EXERCÍCIO {47.458991 071.77144)
A um .fred.) ativo circulante 196 066,46 (554 394,44) CA2A/6C0 NO INÍCIO DO EXERCÍCIO 78.427 02 4S0I96A6
A um -tred.) passivo circulante (232 91250) • (44557333) CA3A,fiC0 NO F3ÍAL DO EXERCÍCIO 30966^3 78427,02

RED CAP.CIRCULANTE 429 01856 a 0 6 .72131)
DEM ONSTRAÇÃO DASM ÜTAÇÕES CAPrr.AL RESERVA DE RESERVA CE (PRBJUIZG )

DO PATRIM ÓNIO LÍQUIDO SOCIAL INCENTIVO FISCAL IKCBHTI.)0 -ICM S ACUM ULADO TOTAL
BK 31D B DEZEM 3 R 0  DE 2003 1 0 0 .0 0 0 5 0 4 3 1 9 7 2 3 8 (426.71354) ÍÕ Í2 5 I S

♦ R eserva cred. presum ido -K M 3 - 38750653 - 387 50 693

* Constituição de reserva Lei4239^3 207.740,80 (207.74050)

* Lucro do exercicio 1533.43051 1533.43051
* Provisão p/im posto de renda (6924653) (6924653)

EH 31D E DEZEM 3 R 0  DE 2004 100.000 00 207.74050 61957831 829.72854 1557 948 95

* A um aito de capitalp/mcorp.de reser/as 43197238 (43197238) -
* Reserva cred.presum ido-KM S - 53224634 - 53224634

* D istribuição de iicio - - (6836854) (6836654)

* Lucro do exeicidD - - 119283,70 119283,70

* Resrva incaitivo ficai-SO D BN S p 1652136 (1662136) -

* Provisão p,/jn posto de raida - - (5981,67) (5581,67)

EH 31 DE DEZEM 3 R 0  DE 2005 531.97238 224 362,06 919552,17 05834197 2 5 3 4527  58

NOTASHXPLICATIVASÀSDEHOHSTRAÇÔBSCOHTÂBBIS.irOBXERCÍCIO PIKOO Ba 31 de dezeii bro de 20)S e 90C4 CBr Real)
a)CONTBXTOOPBRACIONAL-ONDIJHORTBCAIXAB?APELDÀPARAIBASA.-É ui a »ciedadeaiiônii a de capialfischado e tea coa o objetivo eocàlprmcçala fabricação
decaiza.deea babcensde pap l̂e papeSo e papéis 8acXári)s,que íicími apxdcçlo ei 01 de Peu-ezeito de 2033 (2) PR INC IPA E D IR ETR IZES CO NTA6É IS - (a] apuiaçâo do tssultado,ativosepas8ivcsciicukr.te8a bngo prazo:resultado 6apurado peb

sega econábilde coa petência no penado de Zaneiro a D ezea bro; íb> Ativo zbruknGe e leaLzâvela bngo piazo âo apxEaibdos s valcrde teabzaçk mcbiido quando aplrávelCsreidÍD enbse as variações a onetárias auferidas; Icl Pem anente: d a onsttado ao

custo deaquBxjào.cçltaçào ou iicoipoaçâo; Passivo cireufantee eiigí/ela bnge piazo:Sào dea onstradospõrvabreswDhecdosc oafcuhveB.aciescido quar.do aplicado osconwpondentesencaigcse variaçõese onetárias iiooaida6t3) C A PITAL SC C IAL-

0 capital socai subsetto e kitoqalizado.écos posto por 100 DOO Cea a il) ações orináras noa inativas cc-a vabrnot iialce R$1,00 (H ua real) cada ua a, pertencentes a acbniaas doa icLiadosno pais.

JO SÉ VBNCESLAU G F.PÔRTO -Contador CR C ,N o .005385/O -5 A D I R E T O R I A

i COMPANHIA PARAIBANA DE G A S - PBGASf  CNPJn»00.371.60Ci/0001-66
E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O  

A S S E M B L É IA  G E R A L  E X T R A O R D IN Á R IA
Ficam  convocados os senhores acionistas da C O M P A N H IA  P A R A IB A N A  D E  G Á S  

-  P B G Á S , para comparecerem à  /\ssembléia Geral E>ctraordinária da Com panhia, a ser 
realizada às 09h00m n do dia 26 de outubro de 2006. em primeira convocação, e, ,às 09h30min, 
em segurKda convocação, com qualquer número de acionistas, na sede cia Companhia, na 
cidade de João Pessoa, Estado cia Paraíba, na Avenida Epitácio Pessoa, n®. 4 .8 4 0 -1  “ andar 
-Ta m b a ú , de acorde com o Estatuto Social da Companhia, para deliberarem scôre a seguinte 
ordem do dia: 1) Renúncia e eleição do Membro Siplente do Conselho de Administração da 
Companhia incficadc' pelo/\cionista G A S P A R T -G a s  Participações Ltda; 2) IncoTxração de 
Reservas Fiscais da Companhia; 3) Aumento do Capita! Social da Companhia; 4) Alteração 
do Art. 4® do Estatuto Social da Companhia: 5) Homologação do Primeiro Term o Aditivo ac 
Contrato de Odorização de G á s  Natural firmado entre a Com panhia Paraibana de G á s  - 
P B G Á S  e a Petrobrás Transporte S/A -  T R A N S P E T R O ; 6) Homologação dC' Protocolo de 
Interfaces Operacionais firmado entre a Companhia Paraibana de G ás- P B G Á S  e a Petro­
brás Transporte S/A -  T R A N S P E T R O .

João Pessoa, 12 de outubro de 2006 
F ran c isc o  Evangelista  de  Freitas

Presidente do Conselho de Administração

CIPOAGROPECUARIAS/A-CAPESA-CNPJN«08.665.97aA)001-84 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas A  se reunirem em A G O /E as 10:00 ho'as do 
dia 30 de outubro de 2006 na sede social da empresa Av. São Paulo. 1100, Bair'0 dos 
Estado nesta capital para deliberarem sobre a  seguinte ordem do dia: Na A G O : a) Ma­
térias de que tratam os artigos 132 e 176 Parágra*o 6® da Lei N® 6.404 e aprovação das 
demais contas referentes aos exercícios sociais ercerrados em 31.12.1995,31.12.1996, 
31.12.1997,3112.1998.31.12.1999.31.12.2000,31.12.2001,31.12.2002,31.12.2003, 
31.12.2004 e 31.12 2005; demais assuntos que sejam pertinentes e correlatos. Ne A G E : 
a) Alterações estatutárias que se façam necessárias; b) Demais assuntos que sejam 
pertinentes e correlatos. João Pessoa-Pb, 11 de outubro de 2006. F R A N C IS C O  OTONH- 
E L  C A R N E IR O  -  D IR E T O R  P R E S ID E N T E .

J .C .L A C E R D A  IN D U S T R IA  T Ê X T I L  -  C N P J/ C P F  N® 07.900.82l/000l-23 torna público 
que a S U D E M A  -  Superintendêreia de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Instalação n® I257/2006 em João Pessoa, 30 de agosto de 2006 -  Prazo: i50 dias, para a 
atividade de; Construção de um Galpão Industrial para implantação de uma Industria Têxtil 
de fabricação de toalhas e do sistema de esgotamento san'itário, no Distrito Industrial KM  03 

P B  36I Zona Rural Município: I T A P O R A N G A - U F :P B ;

C O N D O M IN O  R E S ID E N C IA L  M Ô N A C O  - C N P J/ C P F  N® 00.386.481/0001-15, torna 
público que a S U D E M A  -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação n® 541/2005 em João Pessoa, 11 de maio de 2005 -  Prazo: 730 dias. 
Para a atividade de: Residencial multifamiliar, na Rua Professora Maria Lianza -  N® 209

Município: J O Ã O  P E S S O A  -  U F : PB.

C O M P A N H IA  U S IN A  S Ã O  J O Ã O  -  C N P J/C P F  N® 08.974.214/0001 -70, toma público que 
a S U D E M A  -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Instalação de Instalação n® 129/2005 em João Pessoa, 20 de janeiro de 2 0 0 5 - Prazo; 365 
dias. Para a atividade de: Plantio de mudas para recuperação da Mata Ciliar, no P O V O A D O  
E N G E N H O  C E N T R A L  S/N Município: S A N T A  R I T A -  U F : P B .

C O M P A N H IA  U S IN A  S Ã O  J O Ã O  -C N P J / C P F  N® 08.974.214/0001 -70. toma público que 
a S U D E M A  -  Superintendência de Administração do Melo Ambiente, emitiu a Licença de 
Instalação n® 121/2005em João Pessoa, 18 de janeiro de 2 00 5 -P r a z o : 365 dias. Para a 
atividade de: Plano de recuperação ambiental, no P O V O A D O  E N G E N H O  C E N T R A L  S/N 
Município: S A N T A  R I T A -  U F : PB.

S E M A G R O  S E M E N T E S  E  P R O D U T O S  A G R ÍC O L A S  O R G Â N IC O S  L T D A  -  C N P J/  
C P F  N® 06.048.256AM)01 -55 Tom a público que a S U D E M A  -  Superínter>dência de  A d m i­
nistração d o  Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n® 1393/2006 em  João Pessoa. 
26 de setembro de 2006 - Prazo: 730 dias. Para a atividace de; F A B R IC A Ç Ã O  D E  C A C H A ­
Ç A  A R T E Z A N A L  D E  C A N A  D E  A Ç Ú C A R  N a(o ) -  E N G E N H O  C A C H O E IR A  -  (F A Z E N ­
D A  C A C H O E IR A ). Município: A R E IA  -  U F : PB. ______________ __
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FRUTICULTURA
COMO FObíTE DE RENDA
PROJETO DO CENTRO INTEGRADO DE AGRICULTURA FAMILIAR MELHORA A QUALIDADE DE VIDA DE COMUNIDADE EM PEDRAS DE FOGO

Os agricultores da comunida­
de Nova Aurora, em Pedras 
de Fogo, começam a vislum­

brar um futuro com mais dignidade 
e conforto. O projeto piloto do Cen­
tro Integrado de Agricultura Fam ili­
ar (Ciaf) é 0 responsável pela melho­
ria na qualidade de vida no local.

D esde que foi im plantado, em 
2 0 0 5 , os trabalhadores receberam  
treinamentos e estão deixando de ser 
meros produtores rurais para se tor­
narem fruticultores.

A produção de caju, manga, ace­
rola, abacaxi, maracujá e mangaba, 
na Zona da M ata paraibana, agora é 
sistematizada, em cerca de seis hec­
tares. A médio prazo, isso vai gerar 
um aumento na renda, em mais de 
2 0 0 % , para cerca de 30  famílias que 
integram o projeto que, além da ca­
pacitação, prevê a com ercialização, 
produção de mudas e a fabricação de 
polpas.

"N ossa produção de ca ju , por 
exem plo, era p raticam en te  p erd i­
da, a gente só aproveitava a casta­
nha", lem bra Sandro da Silva, pre­
sidente da Associação dos Trabalha­
d o res  R u ra is  de N o v a  A u ro ra . 
"Agora tudo mudou, o projeto  des­
pertou nossa força de vontade, for­
ta leceu  o grupo e aprendem os a 
agregar valor aos nossos produtos", 
com p leta  Sandro.

A mudança no perfil da agricul­
tura familiar é outro ponto positivo

REPRODUÇÃO

do projeto. N a Unidade de Tecnolo­
gia Alternativa do Ciaf, as mulheres 
foram capacitadas para produzir bo­
los, doces e salgados que são comer­
cializados na Feira da Em ater, em 
João  Pessoa, e na Feira do Gado, em 
Pedras de Fogo. D a produção artesa- 
nal ao faturamento, tudo é dividido 
entre o grupo.

PARCEIROS
O Ciaf é desenvolvido pela Prefei­

tura M unicipal, M inistério da Agri­
cultura, Sebrae, Emepa, Banco do Nor­
deste, Caixa E conôm ica Eederal e 
Banco do Brasil. N a terça-feira, 10, 
representantes das instituições foram

conferir o andam ento  do p ro jeto . 
Acompanhado do técnico do Sebrae, 
Reinaldo Rosendo, que é gestor do 
projeto, o grupo visitou plantações e 
pôde constatar as mudanças para os 
agricultores.

O  su p erin ten d en te do Sebrae, 
N atanael Rohr, enfatizou a atuação 
do órgão e lembrou aos associados a 
importância do trabalho em equipe. 
"Esse trabalho que nós fazemos ago­
ra é apenas uma orientação, um ca­
minho. Quem vai ter que tocar tudo 
isso são vocês, explicou N atanael. 
“Esse programa já nasceu com suces­
so", destacou Camilo Elamarion, di­
retor técnico da Emepa.

Mr-* oc-ionoMCk i«
_  PARCERIA

iqqnAir'

EMATER DO CEARÁ CONHECE PROJETOS DE FUNDAÇÃO
Uma equipe da Emater, do Estado 

do Ceará, esteve em Campina Grande 
para participar de uma visita técnica 
aos projetos agíoindustriais executados 
pela Fundação Parque Tecnológico da 
Paraíba (PaqTcPB) e Peasa/UFCG.

A visita aconteceu nos dias 3 e 4 
deste mês e visa uma maior 
integração entre as empresas e 
possível parceriias que podem ser 
firm adas no futuro. Na ocasião, os 
visitantes conheceram as instalações e 
ações da Fundação PaqTcPB, bem 
como 0 entreposto e a loja do Projeto 
Peixe Vivo.No que tange às

agroindústrias, os técnicos visitaram as 
comunidades Cuiuiú e Poleiros, 
localizadas em Barra de Santa Rosa.
No local, a equipe conferiu a produção 
de artesanato de sisal que é desenvol­
vida pelo Centro Artesanal Cuiuiú e o 
projeto de criação de camarão m arinho 
e tilápias, onde é utilizado rejeitos de 
dessalinizador.

COMUNIDADES
As comunidades de Am paro e 

Prata que trabalham  com o 
beneficia mento do leite caprino 
também foram visitadas. De acordo

com José Maria Freire, o traba lho que 
a Fundação Parque Tecnológico da 
Paraíba e Peasa desenvolvem naque­
las comunidades o deixou bastante 
impressionado, sobretudo com o 
entusiasmo dos técnicos envolvidos 
com cada projeto que está sendo 
executado.

“Eu fiquei m aravilhado com a 
experiência de vocês. Com certeza 
nossa vinda hoje aqu i foi um flerte. 
Ainda vamos nam orar um bocado’, 
declarou José Maria, se referindo a 
possíveis parcerias feituras entre as 
instituições.

I EDUCAÇAO j

UEPB REALIZARÁ 
FÓRUM SOBRE 
UNIVERSIDADE

0  Departamento de Biologia, do 
Centro de Ciências Biológicas e da 
Saúde da Universidade Estadual da 
Paraíba, realiza, no período de 23 a 
25 deste mês, no Museu de Arte 
Assis Chateaubriand, o 3° Fórum 
Universidade, Sociedade e M eio 
Ambiente.

Destinado a professores, alunos e 
representantes de comunidades, o 
evento tem o objetivo de promover a 
interação entre o Departamento de 
Biologia e demais participantes, para 
fom entar 0 aprendizado discente 
através de encontros científicos que 
possibilitem ao alunado mostrar os 
trabalhos por eles desenvolvidos. A 
expectativa é de que o fórum será 
bastante prestigiado, a e.xemplo do 
que acontece nas edições anteriores.

0  fórum terá início r.a segunda- 
feira, 23, ãs 19h30, com palestra do 
professor Manoel Vilar Dantas, do Insa, 
sobre as “Potencialidades do Semi- 
Árido”. Em seguida, haverá apresenta­
ção artística e ceia regional.

PROGRAMAÇÃO
No dia 24, as atividades têm início 

ãs 8h30, com a mesa-redonda 
“Problemáticas e alternativas para o 
Semi-Árido'. No período da tarde, a 
partir das 14h, será debatido o tema 
“Sustentabilidade e conhecimento 
tradicional'.

Encerrando o segundo dia do 
evento, ãs 19h, será debatido o tema 
“Abrindo a caixa de Pandora: será a 
ciência um motivo de esperança?". No 
últim o dia do 3® Fórum Universidade, 
Sociedade e Meio Ambiente, a partir 
das 8h30, haverá exposição de 
trabalhos em painéis.

Á tarde, serão realizadas apresenta­
ções orais e, em seguida, será ministra­
da a palestra de encerramento “Impac­
tos sócio-ambientais da modernização 
do Semi-Árido e perspectivas’, com o 
professor lonas Duarte, da Universidade 
Federal da Paraíba (UEPB).
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A I
O L IV E IR A  FILH O AVNÍAO
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o liv e ira filh o @ c M c k 2 1 .c o in .b r

Vips&Tops

•  A  tabeliã  e socialite Ivana Cunha Lima Sabino retor­
nando  de sofisticado feriadão pelo Rio de Janeiro, hós­
pede do seu irm ão André ( Janielle) Cunha Lima, que lá 
reside. Juntos, circularam  pelos am bientes “in” da bela 
Cidade M aravilhosa!

•  Eles estiveram bada lanco  pelo litoral para ibano nes­
te weekend: Beri Pedrosa, _ourdinha Ramalho, Rodrigo 
e M aria  Fernanda, Careca e Côca Nascimento, Lourdi- 
nha Pinto, A lexandrina  Fo m iga e Corrinha Dantas!

•  Sábado foi o a n ive rsá rii natalício do co lunista  Fler- 
m ano José! -  A  data, porém, será com em orada no pró­
xim o dom ingo, em m eio a concorrida feijoada, no BNB 
Clube. Seus amigos, certa nente, todos lá estarão para 
prestigiá-lo.

•  Os hotéis Magestic, Serrano e V illage irão hospedar 
os nossos convidados da noite Status VIP 2006. Gente 
v inda  de Brasília, João Pe ;soa, Maceió, Natal e Carua­
ru. C on tinuam os nos conform es da festa!

•  Em seu belo “ap" do Lee nardo da Vinci, no M irante, o 
médico e Sra. Evandro (JacLeline) Sabino receberam para 
alm oço, no fe riado da Padroeira do Brasil; Eleleno e 
Eurídice Sabino (pais de Evandro), Lena Sabino (com 
os netos Vítor e Rafael) e Ana. C lima puram ente fam iliar!

Euny

Apesar de residirem há m uito  em Recife, nunca o lv i­
dam  em partic ipa r b rilhan tem ente  da vida social de 
nossa cidade -  terra natal deles. Estou fa lando  dos que­
ridos am igos m édico Evandro e Euny Resende Costa, 
que  fo rm am  um dos casa s m ais elegantes que conhe­
ço, 0 que podemos de fin ir como Casal XX na elegância 
e finesse. O nosso beijo de carinho para Euny, que es­
tré ia idade nova am anhã, corh d ire ito a m uitos vivas e 
parabéns!

Campestre

A Festa da C riança dn C lube Cam pestre fo i rea li­
zada na m anhã  do ú lt in o  d om inga ! -  A  pérgu la  es­
teve repleta de m u itos  associados com  seus filh o te s  e 
piíYipolhos, para um a m enhã  de m u ita  a leg ria  e des- 
contração. Elouve am plc sorte io  de b rindes entre  a 
c riançada  toda presente que, aliás, esteve super a g i­
tada  com  m u itas  b rincace iras  dos palhaços. De para ­
béns 0 p res iden te  Nelson G om es F ilho  e toda  sua d i­
re toria  pelo sucesso da fís ta !

UM CASAL SEMPRE PRA LÁ DE QUERIDO, O FORMADO PELO MÉDICO E 
SRA. EVANDRO (EUNY) COSTA

Pedro Henrique

0  segundo aniversário do princ ipezinho Pedro EJenrique 
será festejado no sábado (21), na Fazenda Caiçara -  proprie­
dade do bisavô m aterno Dr. Ivandro Cunha Lima. Tudo vem 
sendo estruturado com o m aior carinho e a festa terá como 
tema a “Fazenda". O aniversariante é filho  de Gustavo e Va nes­
sa Cunha Lima Braga, neto dos casais Vadico (Ivana) Sabino 
e Roberto (Yamina) Braga.

Love

À todo vapor, o love que envolve o sempre com unicativo 
Rodrigo O rdonho -  gerente de reservas do V illage -  e a pan- 
teríssima M aria  Fernanda M ilanez. A  propósito, Rodrigo será 
um dos agraciados com o troféu "Josildo A lbuquerque ', na 
noite de 24 de novem bro -  pelos relevantes e prestativos ser­
viços conferidos em sua função!

RUMO AOS PAMPAS: FUNDADORA DA FEBRACOS, COLUNISTA 
PAULISTA VERA MARTINS, EMOLDURADA POR OVADIA SAADIA E 
GUSTAVO SIQUEIRA

COLUMSTA  
HERMANC JOSÉ, 
ANIVERSARIANTE 
DO ÚLTIMO  
SÁBADO'. COM  A 
A M IG A  MARIA  
HELENA ARAÚJO

Comitê

No fina lz inho  da tarde ontem  fo i inaugurado  na cidade o 
Comitê Fem inino em Apoio à reeleição do governador Cássio 
Cunha Lima, que tem como coordenadora Daniela R beiro. A 
solenidade foi prestigiada pela prim eira-dam a do Estado, Síl­
via A lm eida Cunha Lima, e pela mão do governador, dona 
G lória Cunha Lima, além de grande legião personalidades 
fem in inas de Cam pina Grande e região..

Detonando

Todo m undo de bom senso sabe que o a to rT h iago  Lacer­
da é apenas um ascendente a inda no m undo da fama! -  
Porém, 0 propriozinho já  se acha no d ire ito de detonar o 
recente Festival de Cinema Carioca com a afirm ação de es- 
nobismo: “Acho esse negócio de tapete verm elho um saco”. 
Q uando sabemos que todas estrelas e astros acham  o m áxi­
mo em pisá-lo. Está num a das ú ltim as edições da “Flash”.

Chope 1806

Eles aconteciam  na noite do “Estação Bodega” -  
Rodrigo O rdonho e M aria  Fernanda M ilanez, Evandro 
e Jackeline Sabino, Careca e Côca Nascimento, Hiran 
Ribeiro e Zoraide Silveira, Erik M arre iro  e S ilvinha Ribei­
ro, Fechine e Sara, Clara M aia, A lexandrina  Formiga, 
Lourdinha Pinto, Tony Dum ond, Sandra M edeiros e mais 
e mais!

Entrevista

0  colunista é o entrevistado da semana da co luna 
virtua l da confre ira-am iga Ana M onteiro, das Alagoas. 
Vale conferir o site www.agentedenoticias.com .br. Aliás, 
a moreníssima A n inha  M onte iro  estará na nossa festa 
Status VIP-2005, para fazer a apresentação dos nossos 
homenageados. Ela virá com andando grupo v ipérrim o 
de am igos alagoanos!

Alarme falso

Tudo passou de um a larm e felso! -  0  restaurante 
Cam pina GrilI -  que é um a das maiores referências na 
gastronom ia cam pinense -  não será arrendado pra g ru­
po algum, con tinuando  na adm in istração de seu5 pro­
prietários Anchieta e Graça Rocha. A  im prensa d ivu l­
gou, inclusive o colunista, porém, para fe lic idade nossa, 
0 Cam pina Grill continuará  sob os cuidados da gente 
nossa!

I 1Hot News
Celino Neto será hom enageado na nossa festa 
Status VIP com o a grande revelação no co lun ism o 
social da Paraíba em 2006.

Lílian Rose, co lunista  de Maceió, em volta com o 
lançam ento  da m ais nova edição do seu livro 
“Sociedade. A lagoana”.

Eles estão curtindo rápida tournée  pelos States -  
visitando Disney, Orlando, M ia m i e New York -  os 
casais Fábio e Fabrícia Menezes, Fábio e Carla 
Barros!

Alex, Dorinha e Serginho do Sax foram  as atrações 
m usicais do ú ltim o sábado a noite no Cam pina 
GrilL Sempre um sucesso!

0  m édico Dário Andrade e sua m ulher, Moem a, 
passaram o ú ltim o fina l de sem ana por João 
Pessoa!

A  professora Renilde Souza Oliveira -  que é uma 
figura estimadíssim a -  rasgou fo lh inh a  no ú ltim o 
dom ingo. Tim-tim !

I As m ulheres chies da cidade já  em fase de provas 
dos lindos vestidos que  usarão por ocasião da festa 
Status VIP 2006, d ia 24 de novembro, na Fundação 
“Suellen Caroline”!

I Quem está chegando de curta tem porada por Paris 
é a am iga professora A na Célia Peixoto Freire, da 
m elhor sociedade tim bira. Merci, pelo m imo!

I Bye!

mailto:oliveirafilho@cMck21.coin.br
http://www.agentedenoticias.com.br
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M o n ó lo g o s  d e

JANDIRA
ESPETÁCULO DE RECIFE 

É ATRAÇÃO EM 

EVENTO HOJE. QUE 

ESTÁ SENDO 

REALIZADO NOTEATRO 

LIMAPENANTE

Um diálogo entre teatro, litera­
tura. pertdrmance e dança con­
temporânea é o t]ue propõe o 

espetáculo 'Jandira'. de Recife (PE), que 
será apresentado noje. as 2Üh. no Tea­
tro Lima Penantc^ dentro da III Mos­
tra de Monólogos U FPB Funjope. O 
título t' tomado ce um poema do es­
critor mineiro Murilo Mendes (1901- 
19^5), cpie serviu de inspiração para a 
montagem. O acerso para assistir o mo­

nólogo é grátis. A mostra laz parte da 
programação do projeto Outubro do 
Teatro’.

O espetáculo foi criado pelo ator, 
bailarino, coreógrafo, encenador e arte- 
educador Kleber Lourenço, com a co­
laboração dos encenadores e mestres em 
artes cênicas pela U FBA , Marcondes 
Lima e Arnaldo Siqueira. “Através da 
obra de Murilo Mendes, encontramos 
elementos de surtealismo e formação 
de arejuétipos, c]ue norteiam as relações 
humanas. E o arquétipo teminino foi o 
escolhido", comenta Lourenço, que uti­
lizou do imaginário para a construção 
de um roteiro dramatúrgico.

A encenação já esteve ptesente tam­
bém no X  Festival de Dança do Reci- 
le, no P to jeto  Circuito C ultutal da 
UFPE, no Projeto Dança Contempo­
rânea no Apolo-Hermilo e na Plata­
forma Recife de Dança Contemporâ­
nea - Ano II. O  monólogo foi selecio­
nado no Circuito Cultutal Banco do

Brasil, teve duas temporadas em Reci­
te no Teatro Joaquim  Cardozo e no 
Teatro Hermilo Borba Filho. Também 
foi escolhido em agosto deste ano para 
concorrer à seleção de projetos que fa­
rão Circulação Nacional 2007  dentro 
do projeto Palco Giratório do Sesc-RJ. 
Este semestre, Jandira' começou a cir­
culação por outros estados e cidades; 
abtiu em agosto o II Festival de Artes 
do Vale do São Francisco, em Petroli- 
na-PE; em setembro fez apresentação 
no Galpão das Artes em Limoeito-PE; 
agora em outubro será apresentado em 
Caruatu-PE, e em novembro segue para 
Campina Grande-PB e São Paulo-SR 

Jandira' dá continuidade a uma pes­
quisa dtamatúrgica inspitada na litera- 
tuta, iniciada pot Lourenço em 2004, 
quando coreografou e dirigiu o espetá­
culo 'Para Meu Silêncio' (Projeto O Solo 
do Outto. do Apolo-Hetmilo), tendo 
como inspiração o universo poético da 
esctitota Hilda Hilst. Estreou ém ja­

neiro de 2005 no Projeto Janeiro de 
Grandes Espetáculos, ditigindo o espe­
táculo teatral 'Disso que Chamam Bom 
Senso’ (com a Escambo Cia. de Cria­
ção), baseado na obra de Rubem Fonse­
ca, que cumpriu temporada em maio 
no Teatro Hermilo Borba Fillio.

Desta vez, nos escritos de Murilo 
Mendes, o ator-bailarino Kleber Louren­
ço escolheu como objeto o arquétijx) fe­
minino. “Quis evidenciar neste poema a 
construção de arquétipos femininos pre­
sentes nas relações humanas. Esse imagi­
nário serviu de base para a constmção de 
um roteiro dramatúrgico que fala dessas 
relações e dessas imagens’’, esclareceu. 
Outro ponto importante da pesquisa é  o 
tesultaco estético encontrado na oena, oca­
sionado pela quebra de convençõe-s per­
tencentes à dança contemporânea. "Tra­
balhando com a construção e descons- 
tmção de convenções cênicas, vou cami­
nhando pra uma linguagem mais autoral 
na dança que realizo", afirmou.

ESTETICA
L'n ! ■ ' ? . ,  0

':nve*aéncii de
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DO  SERTÃO AOS NOSSOS

PARA ONDE 
OLHA VIRGÍNIA 
W00LF,C0MA 
MOBILIDADE ' 
ESTRÁBICA DE 
SUAS PUPILAS E 
SEU PERFIL DE 
CONDESSA 
ABNEGADA?

Diante da foto
Publicado 110 Brasil pela Cosacnaif, o 

volume que reáne os contos completos de 
Virgínia Wooll ganhou uma edição que 
encantará aqueles leitores para os quais o livro 
é objeto de um culto pessoal que beira o 
fetichismo. Adornado com uma capa que 
lembra o pape de parede de alguma mansão 
secular, suas píginas recendem a madeira 
antiga, folheá-las é penetrar no impertubável 
mundo das coisas guardadas, que há décadas 
encontram  sue mais perfeita materialização 
na penumbra de uma daquelas lojas de 
Belchior que tão bem nos descreveram os 
romances de ílach ad o  de Assis.

Ordenados cronologicam ente, dos seus 
primeiros contos escritos em 1906  até os que 
foram concebidos sob a pena da maturidade 
(datados de l S 4 l ,  mesmo ano em que a 
escritora, já então consagrada, suicidou-se 
jogando-se n u n  rio com os bolsos cheios de 

pedra), os textos que compõem 
es:a edição dão uma larga visão 
de como a autora de Mrs.
D illaw ay  evoluiu para um estilo 
que revolucionou os padrões 
literários do início do século e 
influenciou toda uma geração de 
escritores que até hoje lhe pagam 
tributo.

Duas fotografias, uma que 
abre o volume e outra que lhe 
eticerra, retratam  Virgínia W oolf 
eiQ diferentes épocas de sua vida. 
Destas, chama-me a atenção a 
pcimeira, em que a escritora (que 

como alguma:, dé suas personagens tinha no 
intelecto e n ã ) na beleza o seu jjrincipal 
atributo) aparece com o olhar perdido entre as 
pálpebras, menos a vontade no preto e branco 
da foto que a luva descalça de sua mão 
esquerda, cuidadosamente pousada no colo 
provavelmente a pedido do fotógrafo, que via 
naquela pose estúpida um charme inexplicável 
que o fazia repeti-la com todas as suas retra­
tadas, em paiticular as feias.

Mas para mde olha 'a jovem Virgínia 
Woolf, com a mobilidade estrábica de suas 
pupilas e seu perfil de condessa abnegada? 
Distraíra-se, ([uando na explosão da lâmpada 
um cão enroscara-sg em suas pernas e a idéia 
de que cães seriam ótimos narradores lhe 
fizera desviar da câmera? O u seria ela tão 
tímida que sc recusava a olhar para frente? 
Pergunto-me tudo isso quando reparo na 
parede atrás dela, e ali, na altura do ombro, 
camuflados e itre a estampa florida do fundo, 
vejo a figura de dois pássaros que parecem 
cochichar ao ouvido da escritora.

E ela ouvt atentamente, enc]uanto olha para 
o lado sem sc importar com a beleza da foto.

ARQUIVO

Tiago Get mano Éjo r n a l is t a  e  e s c r it o r  e  e s c r e v e  Às
TERÇAS-FEIRAS NESTA COU IN A

EMMANOEL ROCHA 

CARVALHO MOSTRA 

COMO A IGREJA 

CONTINUA SENDO EIXO 

FORTE NO MUNICÍPIO 

DE SOUSA

José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Duas contingências contri- 
I buem para a vivificação 
deste Nos Cam inhos do 

Vigário José Antônio, ora entregue à 
comunidade paraibana. Uma foi o 
lugar de sua apresentação, ou seja, a 
Universidade Federal da Paraíba. 
Outra, o autor, Emmanoel Rocha 
Carvalho, que alcança a plenitude 
da vocação de professor-pesejuisador.

Sobre a UFPB, tão bem dirigi­
da pelo reitor Rômulo Polari, veja- 
se que, presentemente, alberga o 
vigésimo quinto aniversário de sua 
biblioteca central. Sob o comando 
da bibliotecária Suely Rosas, des­
de setembro último que eventos 
de natureza artística e literária ex­
pressam o acontecimento. Eu mes­
mo a ele me incorporei com dois 
recentes livros — monografia sobre 
os italianos, “da Capital ao interi­
or” e a décima edição de História 
da Paraíba -  Lutas e Resistência.

Q uanto a Em m anoel, cuja 
moderna biografia do vigário sou- 
sense ajusta-se a essas manifesta­
ções, o que nele avulta é a culmi­
nância do verdadeiro professor que 
não apenas ministra aulas como 
produz livros, para consagração de 
“o selo da perpetuidade” referido 
por José Américo.

D ata daí a maneira como o 
mestre aposentado do Departa­
mento de Finanças e Contabilida­
de, titular de inúmeros cursos de 
pós-graduação e presidente do Con­
selho do Curador da UFPB, parte 
para seu terceiro estudo, na rota de 
Análise das Demonstrações Qmtábeis 
(2003) e Exaltação à  vida (1999).

Sustentei acima que Nos Cami­
nhos do Vigário José Antônio consti­
tui biografia moderna, o que im­
põe complementação. Com efei­
to, o que ora se positiva, com os 
estudos de Domingos Ribeiro so­

bre Gazzi de Sá, Maurílio Almei­
da, acerca do Barão de Aramna, e, 
no plano nacional, os binômios 
Stanley Hilton Oswaldo Aranha e 
Jorge Caldeira Mauá, não são bio­
grafias apologéticas e personalistas, 
mas exercícios de crítica e contex­
to. E, pois, o tempo histórico do 
biografado que nos interessa.

Agora mesmo, dois escritores 
da Paraíba, um dos quais o insupe­
rável Gonzaga Rodrigues, elabo­
ram estudos sobre ex-governado­
res e o que neles se projeta é a re­
constituição de um período da Pa­
raíba, da década de trinta aos nos­
sos dias. Quer dizer não se trata de 
estudos oficialescos, como imagi­
nado por ressentidos apedeut-as de 
porta do Clube Cabo Branco e pre­
sidência do Instituto de Genealo­
gia e Heráldica.

Essas colocações nos conduzem 
ao mais novo livro de Emmanoel 
Rocha Carvalho.

Tendo no seu trisavô mais um 
mote que uma glosa, o biógrafo 
enfatiza no vigário José Antônio a 
formação histórica-social do Ser­
tão nordestino, a ação da igreja e 
grandes famílias como agentes de 
coesão scxrial, as lutas políticas do 
século X IX , entre conservadoras 
e liberais, a modernização trazi­
da pelas obras contra as secas e, 
enfim, as peripécias de nossos dias.

Estas f)Os:tivam-se com a des­
cendência do clérigo sousense em 
que pontificaram políticos, advo­
gados, médicos, magistrados, es­
critores e nada menos que quatro 
governadores do Nordeste e um

presidente da República. Este, na 
piessoa do Dr. João Belchior M ar­
ques Goulart, cujo Marques, de co­
nhecido tronco sousense, derivou 
de um sobrinho do padre que fbi 
bater no Rio Grande do Sul.

“Exército e igreja: sem essas for­
ças não se pode compreender a His- 
tória do Brasil” — assim o historia­
dor José Honório Rodrigues sin­
tetizou os cinco volumes de Inde­
penda: Rei olução e Contra-Revolu^o 
(1976), como marco do protago- 
nismo nacional.

Esse livro de Emmanoel Ro­
cha (Carvalho — admirável na pes­
quisa e concatenação dos fatos — 
reafirma o conceito. Se a igreja é 
seu eixo, o Exército sobrevêm 
quando o autor situa, em face do 
governador João  Agripino, des­
cendente do vigário, o general 
Euler Bentes Monteiro, que saiu 
de nossa Guarnição Federal para 
alimentar a reabertura democrá­
tica, como candidato à presidên­
cia da República, em 1978.

Veja-se, por aí, as forças e atuali­
dade de Nos Caminhos do vigário José 
Antônio. Embasado em historiado­
res paraibanos da descendência do 
padre — desde o consagrado Celso 
Mariz ao promissor Marcílio Mariz 
Melo — Emmanoel Rocha Carvalho 
construiu, com tenacidade e dedica­
ção, livro que veio para ficar.

Nele, não é o vigário José An­
tônio Marques da Silva Guimarães 
que revive. Mas a Paraíba, como 
parcela de um país, nordestino e 
brasileiro, todo ele presente a pá­
ginas memoráveis.
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HOMENAGEM À
BANDEIRA

um dosncones daV  
literatiíta wodema

ESCRITOR PERNAMBUCANO LANÇA NA QUINTA-FEIRA 

LIVRO SOBRE O AUTOR DETIBERTINAGEM"

Os 120 anos de nasdmen- 
I to de Manuel Bandeira, 
reconhecido poeta m o­

dernista, não passaram em branco 
na Paraíba. A data será comemo­
rada em dois eventos. No primei- 
to, o escritor pernambucano An­
dré Gildas Girvinskis faz o lança­
mento do seu livro M anuel Ban­
deira, Poeta até o Fim em João Pes­
soa, na próxima quinta-feira, às 
18:.^0h. O lançamento se realizará 
dentro da reunião mensal da Aca­
demia de Artes e Letras do Nor­
deste — Núcleo da Paraíba, que 
acontece no Centro Cultural Joa- 
cil de Brito Pereira, à Praça Dom 
Adauto, 13, Centro, João pessoa, 
PB, próximo à Academia Paraiba­
na de Letras. A obra será apresen­
tada por Wilma Martins, profes­
sora de Letras da UFPb. Sua pu­
blicação contou com o patrocínio 

, da Prefeimra de Olinda, jxrr meio 
da Secretaria de Patrimônio, Ciên­
cia, Culmra e Turismo e apoio do 
Instituto Maximiano Campos. O 
escritor venderá o livro no local. 
O  segundo lançamento do livro 
ocorrerá na Universidade Estadual 
da Paraíba — Campus Campina 
Grande, dia 27, durante o Coló- 
quio Cidadania Cultural Pela Lite­
ratura, que acontecerá de 25 a 27 
de outubro de 2006, no Museu De 
Arte Assis Chateaubriand. O  even­
to é uma promoção do Mestrado 
em Literatura e Intercxilturalidade, 
da Universidade Estadual da Para­
íba, em Campina Grande, sob a 
coordenação do prof Dr. Sebasti- 
en Joachin. Nesse dia, Cervinskis 
também pronunciará comunicação 
sobre o último livro da poeta luso- 
brasileira radicada em Recife-PE, 
Lucila Nogueira, intitulado Poesia 
em MedeUín. O livro, de 65 pági­
nas, é uma coletânea de poemas eró­
ticos de sua carreira, com tradução 
para o espanhol pelo poeta colom­
biano Elkin Obregón, composto 
para cumprir as exigências de sua 
participação 'no XVI Festival inter­
nacional de Poesia de MedeUín. Lu­
cila Nogueira foi a primeira poeta 
mulher a ser convidada para o festi­
val representando nosso país.

ARQUIVO

LITERARTE

PAULA ZIEGLER É HOMENAGEADA 
E KALLYA GALVÃO FAZ EXPOSIÇÃO

A poeta Paula Z ieg ler é a 
grande hom enageada de hoje -• 
no projeto LiterArte M usical. 
Seus poem as e sua produção 
literária  terão encenações 
fe itas pela a triz  Petra Ramalho. 
A no ite  terá, a inda, exposição 
de quadros da artista plástica 
Kailya Gaivão, show  com o 
cantor Cristiano, sarau poético 
e sorteio  de livros d is tribuídos 
pelo Sebo C ultura l. O LiterArte 
acontece no M is te r Caipira, em 
M anaíra, a partir das 21 horas.

Paula Ziegler nasceu em 
Niterói-Rl, mas está radicada na 
Paraíba há alguns anos. Publicou, 
dentre outros: “Ou Vida” (1993); 
“Letra - Estrela” (1996); "Poesia 
Quase Erótica” (2000).

Na poesia do livro  "Quase”, 
por exemplo, Paula Z ieg ler dá 
"voz" a d iferentes situações

eróticas: a realização no amor, 
a fantasia , a so lidão  e a 
s ituação de entrega ao mais 
belo dos deuses: Apoio, o deus 
da Poesia.

Quem espera intimidação, 
ousadia, uso do erotismo como 
bandeira de afirmação feminina, 
terá uma grande surpresa. 
"Quase” é uma exaltação do 
masculino, do homem amado, 
objeto de desejo cantado de 
forma poética na voz de uma 
mulher. Ao assumir a suavidade 
do discurso feminino, a poeta nos 
coloca-a nós, homens na 
berlinda.

lá  Kailya Gaivão é artista 
plástica paraibana. No LiterArte 
exporá quadros da exposição que 
realizou semana passada em 
homenagem ao Dia da 
Hispanidade.

0 FILME 
MOSTRA 
PORQUEA 
PARAÍBA 
CONTINUA 
SENDO UMA 
REFERÊNCIA 
CULTURAL DESDE 
A DÉCADA DE 20

bra Limeira
naracoluna@yahoo.com.br

Serena, serená
Quem me deu essa ciranda?
E verdade que Lia de Itamaracá será sempre 

uma referência quando se fala de ciranda. Em 
canto, dança, improviso e divulgação do gênero. 
De Pernambuco para o mundo, Lia é uma das 
Deusas no Olimpo da cultura popular. Entretan­
to, há que se ultrap:issar esta primeira lição e 
adentrar o vasto mundo de realizações, cujos 
recantos, becos e palcos estão muito perto de 
nós.

Foi o que fez Lorena Travassos, do Curso de 
Comunicação da U FPB, na semana passada, 
quando lançou o documentário "Serena, serená: 
os caminhos do coco de roda e da ciranda na 
Paraíba”. Não é minha pretensão avaliar o filme 
do ponto de vista técnico, mas, sobretudo 
exaltar o esforço de Lorena, como pesquisadora, 
e de toda a equipe envolvida no filme, empenha­
da em colher na fonte do populat e projetar na 
tela, transformando em filme as imagens,

histórias, cantigas, ritmos e emo­
ções. Trazendo o foco, principal­
mente, para pessoas simples, e ao 
mesmo tempo tão importantes para 
a cultura, pessoas do povo que são 
detentoras de um saber que eleva e 
identifica a marca cultural da 
Paraíba: o coco de roda e a ciranda.

O filme mostra, basicamente, 4 
pontos (ou focos) das manifestações 
populares do coco de roda e da 
ciranda: Odete de Pilar, Penha 
Cirandeira, Mané Baixinho (da 
Ciranda do Sol - Bairro dos Novais, 
em João Pessoa) e o coco de Caiana 

dos Crioulos (de Alagoa Grande). Evidentemen­
te um recorte de diferentes pontos geográficos 
dessas manifestações populares.

O  coco de roda e a ciranda que morivaram a 
idéia do filme merecem uma mínima reflexão. 
Ambos são danças de roda, sendo t]ue o coco é 
livre (com ou sem parceiro) e, na ciranda, a roda 
flui de mãos dadas. Em tennos rítmicos, o coco é 
mais amplo, possui incontáveis variações, enquanto 
a ciranda possui o compasso fixo. Em poesia, 
ambos são livres para a improvisação. Geralmente, 
durante á dança, o cantador puxa (ou tira) o coco/a 
ciranda e o coro de dançarinos e músicos responde. 
E nisso consiste a brincadeira em que, geralmente, 
as duas manifestações se revezam.

O  filme “Serena, serená” mostra porque a 
Paraíba continua sendo uma referência cultural 
desde a década de 20  (do século passado), quando 
o coco de roda foi registrado pela Missão de 
Pesquisas Eolclóricas de Mário de Andrade e que, 
até hoje se renova a cada geração. O  filme de 
Lorena Travassos é importante porque, através 
de um exercício acadêmico, destaca sensivel­
mente alguns nomes que precisam de visibilida­
de para o merecido reconhecimento pelo povo 
da Paraíba.

Nara L im eira É m e s t r a  e m  t e o r ia  u t e r á r ia  e  e s c r e v e  
Às t e r ç a s -f e ir a s  NESTA COUJNA

mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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DA SOCIEDADE 
PESS0ENSE,0 
CASAL ADRIANA  
TERCEIRA NETO 
•ADVOGADA) E 
JOÃO BERNARDO  
DE ALBUQUERQUE 
•JR. BERNARDO). O 
ENGENHEIRO CIVIL 
ANfVERSARIA HOJE

Dia do Anestesiologista

As comemorações pelo Dia do Anestesio ogista (16 de ou­
tubro), que deveriam ter ocorrido ontem, foram adiadas pela 
Cooperativa dos Anbestesioloç istas (Coopanes:) e Sociedade 
de Anestesiologia da Paraíba |)ara o sábado (21). Haverá pa­
lestras do Dr. Aucélio Gusmão (presidente da Unimed) e do Dr. 
João Batista Jr. A  festa será no Tia Nila" com hom enagem  ao 
paraibano Aurílio Estrela, presicente da Sociedade Brasileira de 
Anestesiologista. Um almoço Je Cofnraternização encerra o 
programa.

Arquivo de ex-reítor

Às lO h  de hoje, a Reitoria do Unipê procecerá a in a u g u ­
ração do A rqu ivo  Privado do ex-reitor M arcos l in d a d é , como 
um a das figuras e m b lem á tic js  da educação paraibana. O 
evento ocorrerá no M em oria l do Unipê, entre os prédios da 
Reitoria e B iblioteca do Cam pus de Á gua Fria, d irig ido  pela 
professora Ç lem ilde Pereira. Na ocasião serão lançados dois 
novos núm eros de ‘ revista do Unipê”, ora a tua lizada pelo 
reitor José Loureiro Lopes.

EM ENCONTRO SOCIAL N U M  DOS RESTAURANTES DA ORLA, AS JUÍZAS 
TRABALHISTAS ANA CLARA MARO JA'/^CO VERDE (ANIVERSARIANTE 
DE HOJE) E ANA MARIA MADRUGA

IV O N A LD O  CORRÊA
iv o n a ld o co rre a @ h o tm a il.c o ii

Cartórios e bancos

Noticia a m ídia que os cartórios tam bém  pocerão 
fu rrc io n a r como correspondentes bancários, fazendo 
empréstimos e pagam ento de contas. Uma parceria en­
tre a Associação dos Notários e Registradores do Brasil 
(Anoreg, que reúne cartórios) e o Banco do Brasil, foi 
assinada prevendo a form ação de umi nrojeto piloto, 
que vai começar em nove Estados. São eles: São Paulo, 
Rio de Janeiro, Paraná, M ato Grosso, M ato  Grosso do 
Sul, Pernamboco, Piauí, Ceará e Distrito Lederal.

Exaltação aos mestres

Com missa concelebrada e recepçãc a aproxim ada­
mente 150 convidados, a reitoria do Centro Universitá­
rio de João Pessoa (Unipê), com em orou no dia 30 de 
setembro, com uma antecipação de 15 dias, o “Dia do 
Professof', exaltado no dom ingo  (15). Destaque para a 
hom ilia  lida pelo reitor José Loureiro Lopes, com consi­
derações sobre o papel dos mestres no orocesso de de­
senvolvim ento cu ltura l para ibano e brasileiro.

SIMPÁTICOS E COM MUITOS AMIGOS NA SOCIEDADE DA CAPITAL, 
SÃO GILVANDRO DE MENDONÇA FURTADO E CELY DE SOUZA 
FURTADO. O ODONTÓLOGO MUDOU DE IDADE DOM ING O  (15)

Novo vinho chileno

Chega as lojas especializadas da Paraíba, este mês, 
0 novo v inho  “Frontera” da g igante  ch lena “Concha y 
Topo", presente em 92 países. Totalizam 6 varietais dife­
rentes, jovens por excelência, com sabores, e arom as fru- 
tados, que vai se posicionar no mercadc brasileiro como 
um v inho  irfo rm a l para o dia-a-dia. Adequando-se à 
onda cor-de-rosa, que foi “h i f  no ú ltim o verão europeu, 
traz um rosado intenso de M erlo t com Carmenère. Todos 
são im portados pelo “Expand G roup”.
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Rápidas
Para 20 d ias de co m p le to  lazer, entre  Rio e São 
Paulo, 0 casal H a ro ldo  W a n d e rle y  e Rossana (n as ­
cida Freitas Dias), v ia jo u , na ú ltim a  sexta (13). A  
perm anência  dos d o is  no  Sul será de 20 dias.

O p rog ram a co m e m o ra tivo  pe lo  Dia do  M éd ico  
com eçou on tem  com  a ce lebração  de um a M issa 
em A ção  de Graças; A m a n h ã  haverá a so len idade  
de abertu ra  na A ssoc iação  M éd ica  da Paraíba, às 
20h.

M u d a m  de idade  hoje: Luc iana  Teixeira Tavares, 
Fernando R ibeiro Dias, Jú n io r Bernardo, A na  C lara 
Arcoverde, Savigny C u n a h  Lima, G io va n n i M e ire l- 
les, Jorge Conde, Rosa A u gu s ta  G om es e Neuza 
Farias.

A  São Braz está co lo can d o  no  m ercado  a m istura  
de bo lo  pré-pronta. A lém  dos sabores chocolate, 
m ilho, coco e la ran ja , lança  agora  a b anana  com  
cane la  e b au n ilha . Preço de prate le iras entre  R$ 
1,89 e R$ 2,00.

O Dia de Santa Edwirges, a padroe ira  dos e n d iv i­
dados fo i ontem , m as a in d a  é te m po  (e não  custa 
nada) de fazer u m a  fe z in h a  e acender um a vela 
para a santa. U m a chan ce  para aque les que  es­
tão  cheios de dívidas. A m ém !

Eleonora, casada com  A ustregés ilo  de Freitas, f i­
gura  da tra d ic ion a l soc iedade  de João Pessoa, va i 
re un ir suas am igas, hoje. A  pa rtir do m eio-dia, ela
recebe para a lm o ço  no  restaurante  de Jacaré.

I ___ I

Sabor da Cidade Luz

Alm oço m ovim entado registrou o bistrô "Boulange" 
(O Sabor da Cidade Luz na C idade Verde) na ú ltim a 
quarta (11). A lm oçaram  na casa da “restaurantrice” M arly 
Soares, entre outras, Hozana Rocha, Socorro Cristóvão, 
Pawlova Arcoverde, M aria  José Barbosa, Roberta A qui- 
no, M aria  Barros, Zelm a Corrêa, Coely Leal, Nídia Aze­
vedo, Maria Augusta Baptista, Conceição Imperiano, Adri­
ana Holanda, Carla Bezerra, Lúcia Padilha, Irene Ribei­
ro, Ruth M oura  e Evelyn Cezar.

Hospital 
Santa Paula Ltda.
GÉNCIAS CLÍNICAS. CARDiOLCGiCAS E PEDIÁTRICAS

CIRURGIAS
VasetiiarfS trd t UroMóica / G inecotógica I 

^  Tiróide / Varizas / Aneurismas / Vk leoi^aroscópia /
' Aparalho Digestivo I Plástica / Ca leça e Pescoço I 
Neurocirurgia I Cardiovascular / Infs ntil I UTi Cirúrgica.

m m i m m s m m m
Hemodinâmica I Catete ismo / 

Arteriografia / Angiografúi Digital / 
Medicina intervenclonista / A ngioplastia / 

Stents / Radiologia Interve icionista. Av. João ãfachado, 212 - Centro ~ João Pessoa /  PB. 
FONE: 241- )̂00 (PABX)

Penne a Alfredo Volpi

U n a  Tarte de Frágola” vai fechar o bufê do ja n ta r de hoje do Clube 
do Vinho da Paraíba no “Sonho Doce”. O ja n ta r será irrigado por quatro 
varietais nobres de Chardonnay, Sauvignon-B lauc, M erlo t e Cabernet- 
Sauvignon. Esse “Quarteto de Ouro” acom panha o Lestival Massas Ita­
liana, nele destacando-se um “penne a A lfredo Vo lp i”, e laborado com 
uma receita criada pelo empresário paulista Lernando Vernier em ho­
menagem  ao grande p in tor ítalo-brasileiro.

Fale com Ivonaldo
S 3 246 .5853 /fax : 3246.5253 

Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 
Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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Os láhios do justo  sabem o que agrada, mas a  boca dos falsos anda cheia de idados y y
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Inauguração

Na última quarta-feira, na Av. João Câncio, 
em Manaíra, a bonita Patrícia Gonçalves pro­
moveu coquetel de inauguração da boutique que 
leva 0 seu nome. A nova loja fica localizada no 
Manaíra Home Center e é uma excelente opção 
para as mulheres de bom gosto da cidade.

Clube do Vinho

•  Em recente “papef do Off Licence News, o 
l^^ecialista norte-americano Jonh Radford ava­

lia que 0 futuro para o Brasil está nos Vinhos 
Tintos, elaborados por vinícolas com herança ita­
liana, mas com variedades francesas, particular­
mente a Cabernet e a Merlot
•  Destaca que, entre outras, a Salton está pro­
duzindo vinhos de alta qualidade, sendo certo 
que 0 Brasil tem uma grande Jogada para apre­
sentar. Casualmente, seus vinhos da Linha Volpi 
serão oferecidos no jantar do Clube do Vinho 
hoje, para que este potencial seja constatado.

Acrópolis

A nova edição da Acrópolis Magazine foi 
lançada na última quarta com um coquetel, by 
Fina Fatia, na loja Spezzato - Manaíra Shop­
ping. A revista tem na capa a bela rriodelo Ma- 

Heloísa Aailing, destaque jovem nas passa­
relas internacionais.

Vinhos sem álcool

0  Armazém dos Sabores, loja recente­
mente inaugurada em João Pessoa, na Av. 
Rui Carneiro, conta agora com uma gran­
de novidade: os vinhos sem álcool La 
Dorni. 0  vinho, que depois de pronto sofre 
um processo para retirada de todo o seu 
álcool, é indicado para quem não pode 
ou não gosta de ingerir bebidas etílicas, 
mas que deseja aproveitar os benefícios 
do vinho tinto.

I_____

Terra da Gente

0  livro Terra da Gente Paraíba, leia-se Guy 
Joseph, pode ser encontrado na Câmera Shop; 
Casa dos Fotógrafos do Carrefour; Centro Cultu­
ral Zarinha Medeiros; Lojinha do Museu da Ener­
gia da Usina Cultural Saelpa e no Parahyba Café.

Reunião

■ Os Companheiros das Américas convidando 
para a segunda reunião com a nova diretoria 
da entidade, a realizar-se no próximo dia 24, às 
20h, no auditório Hélio Schmidt da PBTur, em 
Tambaú.
■ Como convidado especial para esta reunião 
está confirmada a presença do Dr. Marco Are­
nas, secretário Executivo dos Companheiros das 
Américas - Comitê de ConnedicuL

SAVIGNY (SILVANA) CUNHA LIMA. SAVIGNY É O ANIVERSARIANTE 
DE HOJE

ADYLLA MELO, HELENA MARTINS, DA PAZ GONÇALVES, ZITA 
OLIVEIRA, DJACY ARARUNA E AURENY FERNANDES, NO 
COQUETEL DA BOUTIQUE PATRÍCIA GONÇALVES

Dois mundos

•  Entre deis mundos, uma mostra de dois grandes ta­
lentos das artes plásticas mundiais reúne a arte do fran­
cês Yves Falieres de Riviere com a do brasileiro Elpídio 
Dantas
•  A mostra será aberta na próxima quinta, às 20h30, 
no Solar do Conselheiro.

FRANCE FERREIRA, RISOMAR NÔBREGA, FÁTIMA LOPES, TEREZA 
NEUMANN VAZ, DIANA RAMALHO, DJELMA VICTOR, MARLUCE 
DIAS, EZILDA ROCHA E ROZIANE COELHO

Baile da Saudade

A advogada France Ferreira, madrinha da Comuni­
dade Católica Fanuel - Lar de Idosos convidando para 
o-II Baile da Saudade dos Jovens de Ontem, que será 
realizado dia 21, às 20h, no Clube Cabo Branco. A 
renda do evento será revertida para a construção de um 
galpão naquela instituição.

Retorno

0  jovem analista de sistemas Jaime Pereira Neto, 
para a alegria de seus pais, Jaime e Tereza Neu- 
mann Pereira, retornaram de Londres, depois de um 
período de estudos na Grã-Bretanha.

Retorno II

Retornou de Brasília, após passar dois me­
ses na Capitai Federal, a advogada Tereza Neu- 
mann Vaz que, naquela cidade, recebeu o cari­
nho e a hospedagem da sua filha, a médica 
Karen Cristine, que é radicada no DF. •

Myriam Rios

Será amanhã, às 15h, o Chá Beneficente para 
as obras de caridade da Comunidade Maná e que 
irá trazer a ex-atriz Myriam Rios, hoje convertida à 
religião católica. Ela dará testemunho no evento. 
Os ingressos estão sendo vendidos na Comunidade 
Maná e no Sonho Doce.

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem hoje para: João 
Bernardo Júnior, Ana Clara Maroja, Fernando Ra- 
bello Dias, Savigny Cunha Lima, Giovanni, Alexan­
dre Cunha, Jorge Conde, Conceição Gondim, Cláu­
dia Oliveira e Amparo Teles.

I  A grande dama Socorro Cristóvão convidando 
para um almoço, no próximo dia 27, na Sonho 
Doce, quando ela reunirá suas amigas para uma 
confraternização.

I  Fabiana Pinto, Marlete Assis, Aureny Fernandes, Zita 
Oliveira, Dirce Carvalho, Yeda Simões, estavam chi- 
quérrimas na inauguração da boutique Patrícia 
Gonçalves.

I  0  prazo de inscrição para o Festival de Música 
Carnavalesca 2007, promovido pela Fundação Cul­
tural de João Pessoa (Funjope), foi prorrogado até 
0 próximo dia 20.

I  A griffe Replay promove coquetel de lançam en­
to da coleção 2007 amanhã, às 19h. O consul­
tor de estilo da marca Rodrigo Fernandes vem
a João Pessoa para atender os clientes.

}

f  A mais nova corretora de imóveis da cidade, Car­
la Bezerra Cavalcanti, é madrinha da Nüit de Noel 
2006. A 1 versão da Nüit de Noel, cujo tema é 
'Um Natal de Luz", será realizada no dia 9 de 
dezembro, na Maison Blu'nelle.
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CINEM A
Trair e Coçar, é só cQme 
çar. Dir.:MoacyrGóes.Ori 
gem: Brasil. Class. 12 anos. 
Comédia. Box 8 (13h30 c 
15h30).

Click. Dir. Frank Coraci. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Comédia. Mag 2 (14h45 c 
18h45).

MAIS UMA  
A N IM A Ç Ã O  
EM CARTAZ: 
DEU A 
LCUCA NA 
CHAPEUZINHO

A Casa doLago.Dir.Alejan 
dro Agresti. Origem: EUA.
Class. Livre Drama/Romance. 
Mag 3 (14h50, 16h50, 18h50 
e 20h50).
Campina 2 (15h, 17h, 19h n 
21hl

19h25). Mag 4 (14h, 15h40, 
17h20, 19h e 20h40). 
Tambiá 4 (13h50, 15h30, 
1 7 h l0 , 18h50 e 20h30). 
Campina 3 (14h30, 15h30 
e 18h30).

Class. 16 anos. Suspense Box 
8 (17h30, 19h30 e 21h30). 
Mag 4 (15h, 17h, 19h e 21h).

r ' Pequenino. Dir. Kenneii 
Ivory Wayans. Origem; 
EUA. Class. 12 anos. Comé­
dia. C am pina 1 (14h45, 
16h45,18h45 e 20h45).

O Diabo Veste Prada. Dii. 
David Frankel. Origem: 
EUA. Class. Livre. ComédiE. 
Box 7 (14hl0, 16h30, 18h50 
e 21hl5).

Dois é bom. Três é de­
mais. Dir. Anthony Rus­
so e Joe Russo. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. Comé­
dia. Box 1 (14h20, 19h e 
21h20). M ag 1 (14h30. 
16h40, 18h50 e 21h). Tambiá 
1 (14h l0 , 16h20, 18h30 e 
20h40).

Abismo do Medo. Dii. 
Neil Marshall. Origem: 
EUA. Class 16 anos Susper- 
se Mag 2 (16h45 e 20h45). 
Tambiá 3 (1 4 h l5 , 1 6 h lL , 
18h l5  e 20hl5).

Dália Negra. Dir. Brian De 
Palma. Origem: EUA. Class 
16 anos. Suspense. Box 1 
(16h40 e 21h25 - esta sessão 
será exibida na sala 6). Box 4 
(21h25 - esta sessão erá exi­
bida na sala 6).

TEATRO
VII Mostra Estadual de 
Teatro para Crianças. A
Mostra acontecerá de 9 a 15 
de outubto no Teatro Paulo 
Pontes, e tem como princi­
pal objetivo, traolhar a fo '- 
mação de novas platéias ju n ­
to aos alunos da rede públi­
ca e provada de ensino de 
João Pessoa. A partir de 2 de 
outubro serão abertas as ins­
crições para as oficnas ofe­
recidas pela mostra. Mais in­
formações sobre a progra- 
mção completa pelos telfo- 
nes: 3211 6280/6224.

As Torres Gêmeas. Dir. Oli - 
ver Stone. Origem: EUA .
Class. 12 anos Drama. Box 3 
(13h20, 15h55, 18h30 e 
21h05).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
O Grito 2. Dir. Takashi 
Shimizu. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Terror. Box 5 
{14h25, 16h40, 18h55 e 
21hl0).

Xeque Mate. Dir. Paul M< - 
Guigan. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Suspense. 
Campina '3 (20h50).

O Bicho vai Pegar. Dii'. 
Roger Allers / Jiil Cultor i. 
Origem: EUA. Class. Livr;. 
An im ação. Box 2 (14h25, 
16h25, 18h25 e 20h30). Bcx 
4 (13h25, 15h25, 17h25 e

Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem: EUA.
Class Livre Animação. Box 6 
(13h35, 15h20, 17h05, 18h50 
e 20h40). Tambiá 2 {14h, 
15h35,17hl0,18h45e20h20). 
C am pina 4 (14h, 15h35, 
17h20,18h45 e 20h20). 
Maldição. Dir. Courtney 
Solomon. Origem: EUA.

EDITAL
Democratização Cultural 
da Votorantim. Foi lança­
do no começo deste mês o I 
Programa de Democratização 
Cultural da Votorantim, q ie  
através de seleção pública irá 
investir RS 4 milhões em pro­
jetos de artes visuais, artes 
cênicas, música, literatura, ci­
nema e vídeo e patrimôn o 
histórico. As inscrições estão 
abertas até 27 de outubro, 
para ações de exibição, c r- 
culação, difusão, distribuição 
formação de púolico, capaci­
tação de mediadores e práti­
cas culturais. Só pessoas ju ­
rídicas poderão inscrever pro­
jetos. Regulamento no site 
www.votorantim.com.br

E n d e r e ç o s

■ Funesc S  3211-6280 ■ Mag >hopping S  3246-9200 ■ Shopping Tambiá S  3214-4000 ■ Shopping Iguatem i 
8  3337-6000 ■ Shopping Sul l í  3235-5585 ■ Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 ■ Sesc - Campina Grande 

8  3337-1942 ■ Sesc - João Pessoa 8  3208-3158 ■ Teatro Lima Penante 8  3221-5835 ■ Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 ■ Teatro :>everino Cabral 8  3341-6538 ■ Bar dos Artistas 8  3241-4148 ■ Galeria Archidy 

Picado 8  3211-6224 ■ Casa do Cantador 8  33374646

i i i ! n m n ! i

4 Áries (21/03a20/04í

Procure ter urrra poStura menos 
arrogante hoje, pois tende a 
ignorar tudo o que não considerar 
digno de sua atenção. Um bom 
diálogo com o parceiro será 
esclarecedor. Poderá passar poi um 
pequeno periodo de pessimismo 
mas não se deixe abater.

T o u r o  (21/04a20/0S|

Deixe de lado quaisquer tipos de 
idéias retrógradas que não 
condizem mais com o momento 
em que vive. Fase onde você 
obterá bons frutos em seu 
trabalho. Novas propostas ou 
oportunidades estarão surgindo 
em seu caminho.

Gêmeos !21/05a20.'06)

A vida estará, até ceno ponto, 
forçando você a revet suas condutas 
e a forma que vêm se relacionanòa 
com os que estão a sua volta Rxleiá 
sentir-se um pouco sem energia e o 
dia parecerá improdutivo. Se esüver 
planejando mudar de trabalho, 
açiuarde uma fase nrrars propícia

Libra (ai.wazo/io)
Você estará com uma grandj:^ 
percepção do oirtro, favorecendo o 
seu convívio com Iodos a sua 
volta, principalmente com a 
pessoa amada ou com os 
familiares. Abra-se para desafios 
em sua carreira, indo ao encon ro 
de novas áreas.

Escorpião {21,<io a 20/1 is

É provável que esteja passando 
por vários processos de 
transformações em sua vida. Como 
resultado terá mais liberdade e 
controle sobre si mesmo. Se 
direcionar bem a sua energia, 
conseguirá obter bons resultados 
em ^eu trabalho.

Sagitário í2i/na2o/!2i
Aprenda a trabalhar silenciosa­
mente, nos bastidores, para 
alcançar seus fins. Um bom 
conselho dos astrcjs é estabelecer 
objetivos à sua altura em vez de 
querer alcançar o natingível. Ouça 
o conselho de pessoas mais 
maduras e mais velhas.

I AUMAO
Paraíba, terra amada"
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Rainha 
inglesa ; ^  

decap tada;

Acariciar: Recobrar 
amimar a saúde

Rapidez; eficiência
Peciena árvore da 

tamilia das 
aaocináceas

Defen­
soras

Torcer a 
justça

Um dos 
presentes 
dos Reis 
Maces

AtRide
imposta

peia
civiHdade

Monstro 
derrotado 
por São 
Jorge 
(Fofcl.)

AUttlita, 
reserva 

brasieira
Frato 

amarelo 
de polpa 

nvitodoce
Oscjltos
comoo

Islairismo

Gênero 
musical 
de Belo

Agente da recente 
ditadura brasileira

Atração de 
cassinos

500. em 
romanos
Roraima
(sigla)

Grupo
saitgianeo 

I d(do doador 
universal

Número
indeter­
minado
(Mat.)

Órgão em­
presarial 
(sigla)

Repleto: 
abarrotada 
'  TIntaTõ 
(simbolo)

Grupos de 
(amilias 

escocesas

Centro
estético
TIa, em
tnglés

(?) Maravilha, 
cantora evangélica
Defeito idenlRicado 
pelo oftaimologte^^^^

Antigos
Índios

peruanos

Hiato de 
“piegas”

(? )FRzgaraM, 
cantora 
dos EUA

Perder a 
frescura
Antes do 
tempo

C
E
D
O

0 mais célebre da 
Literatura é Romeu 

e Julieta

0 solo do 
sertão, por 
sua carac 

teristíca

Sentar, 
em inglês

Expoente
matemã-

tico
(símbolo)

Cordilheira 
onde fica 
a cidade 

de Bogotá

Unidade
Taximé-

trica
(sigla)

Prática
docente

Capela 
fora do 
povoado 
(pop.)

Ardilosos; 1 
astuciosos;

BANCO •oiBUJ-op-ouidad/zi 'apepseuuopTl 'JéUB),/s Tune/p •iis/e

ESPANTE-SE
Com 3S maiores e mais cunosos recordes do mundo.

S o lu ç ã o

V

Câncer ;2i ,t3&si2o,>o7í Leão 521/07 a 20,'08) A
Hoje v x ê  se recusará a tcmar 
decisões apressadas, dando 
preferência a checar todos os prós e 
contras antes de aqir. Nèo deixe 
que a insegurança tome conla de 
você, em relação ao seu trabalho. 
Não se preocupe, com essa 
sensação!

Senlir-se alraente é muito 
importanie você, mas, deverá 
cuidar para não se lornar 
obsessiva < om a aparência fisica. 
Ao husrar delerminação e 
empi’nho, verá qui' isso abrirá 
miiilas portas e oportunidades na 
área profissional.

V irgem  {21/08a20/09!

Devido à sua resistência a novas 
idéias menos conservadoras, 
deverá tomar cuidado para não 
impor seu ponto de vista aos seus 
amigos. Abandone seu lado 
severo e perfeccionista, pois estará 
muito exigente com os outros e 
consigo mesmo.

V-

•'^ C a p ricó m io  (2in 2 0 2o,'oi)
Seu h jmor estará um pouco ácido, 
devendo evitar ironizar tudo e todos 
gue estão ao seu redor, para não 
gerar desconforto com os gue 
convicem com você Pare com 
tantas cobranças e punições, 
guando algo não sair como o 
planejada

Aquário i2i/orai9/o2!
(Deixe as fluírem, gue para isso tenha

O Peixes (20/02 3 20,'03)

que dobrar seu trabalho. Planejar 
muito 0 futuro poderá atrapalhar o 
íluxo natural dos acontecimentos 
Talvez tenha gue assumir mais 
responsabilidades em seu trabalha 
Mas não desanime, seus esforços 
serão recompensados

Permaneça fiel ao gue acredita. 
Desenvolva seu lado social Não se 
volte tanto (tara si. Concenlie-se em 
melhorar a si mesmo. Estará mais 
impulsivo gue o normal e isso pcxle 
atrapalhar o andamento de seus 
projetos Momento de paz e 
eguilibrio.

http://www.votorantim.com.br
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FINALISTA NO

JAPAO
COMPOSITOR PARAIBANO MARCÍLIO ONOFRE ESTÁ NA FINAL DO CONCURSO JAPONÊS

DIVULGAÇÃO

A Paraíba mais uma-vez confir­
ma sua vocação musical, não so­
mente no campo da música po­

pular, mas também no da música em- 
dita, desta vez através do pessoense 
Marcílio Onofre, de apenas 24 anos, que 
acaba de ser selecionado como um dos 
seis finalistas do Concurso “Internatio­
nal Composition Competition Piano 
2006”, em Téiquio, Japão. Com apenas 
três anos e meio de estudos de compo­
sição, realizados no Compomus (Labo­
ratório de Com posição M usical da 
UFPB), Marcílio apostou em seu talen­
to e submeteu sua peça para piano, inti­
tulada “Prélude I — La consçience de 
ITnimaginable", no concurso promovi­
do pela prestigiosa Zen-on Music japo­
nesa, concorrendo com mais de 100 
compositores de todas as idades e de todo 
o mundo. Sua tentativa teve retomo ao 
ser escolhido (com mais outros cinco 
compositores da França, Austrália, J a ­
pão e Argentina) para ter sua peça na 
final do concurso, que ocorrerá no dia 
17 de novembro próximo, em Tóquio, 

Japão. Nesta ocasião, as obras finalistas 
serão apresentadas em público na reno-

mada sala de concertos Tsuda Hall, para 
serem escolhidos os três primeiros lu­
gares com as respectivas premiações.

O concurso homenageia os 100 anos 
de nascimento de Dimitri Shostakovich, 
propondo a escrita de composições para 
piano que, de alguma forma, façam 
referência ao compositor russo. .Este 
feito do jovem compositor paraibano 
se pauta ainda com maior dimensão por 
acontecer logo após três outras conquis­
tas: em junho deste ano, Marcílio foi 
agraciado com uma menção honrosa 
no “V II Concorso Internazionale di 
Composizione per Istmmento Solista”, 
na Itália, com a peça “Estudo H” para 
piano; já em julho, sua peça “Três Mi­
niaturas”, para flauta solo, foi selecio­
nada para o “Festival de Música Con­
temporânea de Cortona”, também na 
Itália; e em seguida foi premiado (jun­
tamente com Wilson Guerreiro e Sa­
muel Correia, alunos também do Com­
pomus) pela melhor trilha sonora no 
“X III Festival Nordestino de Teatro de 
G uaram iranga”, Ceará, com a peça 
“Diário de Um Louco”, de Jorge Bwe- 
res e André Morais.

O nofre nasceu em  1982, na Capital 
paraibana, e tem  bacharelado em  Piano

O compositor Eli-Eri Moura, profes­
sor de Marcílio, relata que “a conquista do 
jovem compositor envolve três fatos. Pri­
meiro, evidencia um enorme talento mu­
sical, que, associado a um espírito bata- 
Ihador e a muita dedicação, tem produzi­
do resultados surpreendentes. Segundo, re­
presenta mais um passo na divulgação da 
Paraíba como um pólo formador de mú­
sicos de qualidade, não somente instm- 
mentistas, mas também compositores. 
Terceiro, reflete o trabalho coletivo que 
está sendo desenvolvido na UFPB na pre­
paração de compositores, através do seu 
Laboratório de Composição Musical — 
Compomus e do Mestrado em Música. 
Este trabalhado, semeado e desenvolvido, 
de forma individual, pelo maestro José Al­
berto Kaplan, nas décadas de 1980 e 1990, 
teve continuidade, de forma coletiva, com 
a criação do COMPOMUS em 2003, e 
hoje envolve mais de 30 alunos, que rece­
bem ensinamentos meus e dos composi­

tores José Orlando Alves e Ilza Noguei­
ra”.

Marcílio Fagner Onofre nasceu em 
1982, em João Pessoa - PB. Em 2005, 
recebeu o título de Bacharel em Piano pela 
UEPB, sob orientação da professora Vâ­
nia Camacho. E aluno de composição de 
Eli-Eri Moura no Laboratório de Compo­
sição Musical da U FPB (Compomus), 
onde realizou, a partir de 2003, todos os 
cursos de extensão oferecidos pelo labora­
tório, recebendo também orientações do 
compositor José Orlando Alves. Esmdou 
análise musical com o musicólogo Didier 
Guigue e, como pianista, fteqüentou mas- 
tertlasses cm  Ney Fialkow (Brasil), Marco 
Antônio de Almeida (Brasil/Alemanha), 
Eric Huebner (EUA) e Natália Vinogra- 
dova (Rússia). Em 2004 foi solista da sua 
própria obra intitulada “Capriaio Medonho”, 
para piano e orquestra, à frente da Orques­
tra Sinfônica Jovem da Paraíba, sob a re­
gência do maestro Luis Carlos Durier.

MUSICA CARNAVALESCA

INSCRIÇÕES PARA O FESTIVAL SÃO 
PRORROGADAS ATÉ DIA 20 DESTE MÊS

Foram prorrogadas para até o dia 20 
deste mês as inscrições para o Festival 
de Música Carnavalesca 2007, promovido 
pela Fundação Cultural de loão Pessoa 
(Funjope). Através do concurso, serão 
selecionadas músicas inéditas nos 
gêneros ffevo de rua, ffevo-canção, ffevo- 
de-bloco, maracatu, caboclinho, marcha- 
rancho, marchinha e samba, para 
participação em apresentações públicas e 
na gravação de um CD ao vivo.

Os primeiro, segundo e terceiro 
colocados receberão prêmios em dinheiro 
de R$ 3 mil, R$ 2 mil e R$ 1 mil, 
respectivamente, e ó  melhor intérprete 
ainda será contemplado com R$ 500. Todo 
0 material de inscrição deverá ser enviado

ou entregue no seguinte endereço: 
Diretoria de Ação Cultural da Fundação 
Cultural de loão Pessoa -  Funjope, Praça 
Antenor Navarro, n - 6 -1® andar - Bairro 
da Varadouro, CEP 58.010-480 - João 
Pessoa -  Paraíba.

A  seleção para o festival está aberta 
a qualquer compositor residente no 
território nacional. 0  resultado das 24 
músicas escolhidas para elim inatórias 
será divulgado até o dia 6 de novembro 
de 2006. Para saber mais sobre o 
festival e inscrições é só acessar 
www.joaopessoa.pb.gov.br. Outras 
informações poderão ser fornecidas 
através dos telefones (83) 3218-9812 ou 
3218-9813

http://www.joaopessoa.pb.gov.br
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REDUÇÃO
DA MORTALIDADE INFANTIL

NC VO BOLETIM DA SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE CONSTATA QUEDA NATAXA 

DE 20,45 PARA 18,53 ÓBITOS PARA CADA MIL NASCIDOS VIVOS, DE 2004 PARA 2005
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A Paraíba está vencendo a 
“guerra” contra a mortali­

dade infantil e a redução dos 
lamentáveis índices do passado já é 
caminho sem volta. A constatação 
está no novo boletim epidemioló- 
gico divulgado pela Secretaria Es­
tadual de Saúde (SESi que aponta a 
melhoria nos indicadores de morta­
lidade nas crianças paraibanas. De 
acordo com os números, a mortali­
dade infantil Sa Paraíba caiu de 20,45 
óbitos para cada mil nascidos vivos, 
em 2004 , para 18,5.3 óbitos regis­
trados no ano passado (2005).

Os dados contidos no novo Bole­
tim Informativo Epicemiológico da 
SES e que devem ser repassados esta 
semana ao Ministério da Saúde de­
monstram que, apxSs figurar durante 
muito tempo como um dos lamen­
táveis destaques nacionais na estatís­
tica referente à mortalidade infantil, 
a Paraíba começou a virar o jogo, e 
nos últimos três anos tem diminuí­
do esse índice paulatkiamente.

Uma pesquisa publicada recente­
mente pelo Ministério da Saúde, de­
nominada “Uma Avaliação do Im ­
pacto do Programa Saúde da Famí­
lia (PSF) na Mortalidade Infantil no 
Brasil”, já mostrava essa tendência 
de queda na taxa de mortalidade in­
fantil na Paraíba. Segundo os dados 
da pesquisa, a mortalidade infantil na 
Paraíba caiu de 32,3 óbitos por mil 
nascidos vivos, registrados em 2002, 
para 20,45 óbitos em 2004.

Para o secretário estadual da Saú­
de, médico Geraldo Almeida, mais 
do que um número fabuloso para os 
padrões anteriores, as estatísticas es­
tão apresentando o resultado de um

DIVULGAÇÃO

trabalho planejado e com um objeti­
vo bem definido: a melhoria de todos 
índices que dizem respeito à qualida­
de de vida do paraibano, que dá mos­
tras claras de melhoria substancial.

“Os investimentos na melhoria da 
infra-estrutura hospitalar estão dotan­
do a Paraíba de uma rede assistencial 
de qualidade, com novas UTPs e equi­
pamentos modernos, e a política de 
descentralização da saúde que tem 
aproximado os serviços da população 
são alguns dos fatores importantes para 
a redução da mortalidade infantil”, 
ressalta o secretário Geraldo Almei­
da. A Paraiba já é o terceiro Estado do 
País próximo a atingir 100% de ade­
são a política nacional de humaniza- 
ção ao parto e o nascimento. Graças à 
ação do atual Governo, atualmente 
218 municípios já aderiram ao pacto, 
que é uma parceria entre os governos 
federal, estadual e municípios.

Graças a essa política de descen­
tralização responsável dos serviços 
de saúde, a Paraiba já é o Estado do 
Brasil com maior cobertura popu­
lacional na área de assistência bási-

JMUNIZAÇÂO
Criança recebendo dose de 
vaciha, prevenção que tem 

ensejado melhoria nos 
indicadores de mortalidade 

infantil

ca de saúde. Foi o atual Governo 
que reorientou a Estratégia Saúde 4 ^  
Família como eixo estruturante 
223  municípios paraibanos e propi­
ciou a condição de cobertura popu­
lacional desejável, que hoje é de 90% .

O  secretário estadual da Saúde, 
médico Geraldo Almeida, destaca 
que o atual Governo consolidou a ej- 
tratégia Saúde da Família, pratica­
mente dobrando sua atuação na Pa­
raíba, e cita que uma Carta de Com­
promisso assinada pelo Governo do 
Estado, em 2004, expandiu e conso­
lidou a assistência básica de saúde na 
Paraíba, em parceria com os 223 mu­
nicípios paraibanos. “Agora, estamos 
promovendo a melhoria dessa assis­
tência com investimento no aperfei­
çoamento das técnicas e dos profissi­
onais”, acrescenta.

Cobertura vacinai exibe número animador nos 3 últimos anos
A cobertura de vacinação (imu­

nização) - um fator impOrtante na 
batalha contra a rportalidade infan­
til - também apresenta alguns nú­
meros animadores r.a Paraíba, nos 
últimos três anos. Em 2002, a co­
bertura das campanhas de vacina­
ção em nível estadual era de 75% .

Pelo boletim, a Paraíba já figura entre 
os dez Estados brasileiros com uma 
cobertura de vacinação superior a 
90% , o que quer dizer que a Saúde 
Pública da Paraíba está vacinando 
mais pessoas.

Essas campanhas são direciona­
das muito mais a crianças e pessoas

com mais de 65 anos, considerando 
a sua vulnerabilidade às doenças, em 
parceria com os 223 municípios pa­
raibanos. Um  resultado interessan­
te já se destaca: continuam erradi­
cadas doenças como poliomielite, 
sarampo, difteria e coqueluche, den­
tre outras.


